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ORGAO DQ PARTIDO REPUBLICANO DEMOCRÁTICO

KUIIACÇXO K OPHCINAS

Iititi Konnósít lito,

líXPKIHlíNTIí
As reclamações sobre irragulariJados de entrega do jornal e

ao

T^^^?^#Í?Í Sexía-feira 1 de ijovêiuBro de \m.

relativos a sua administração devem ser
Oirector da Folha-Tiburcio de Oliveira.

ps assumptos de ordem econômica serão tratados
sourelro.

Q "Ceará" ailopta como endereço tetegrapiiico o seguinte
"Cearà"--Fortaleza.

de Junho do .181)1

0 ilioiiico I

se

o n. 212.

que por ir circi
cia deixarem de ser publicados.

As publicações de interesse privado bem como aiinuncio;
não serão inseridas sem ajuste prévio e competente responsa-
bilidade legal dos auetores.

Toda correspondência dirigida à reiiacçaji do "Ceará" devo
ser enviada para a rua Formosa n. 130.

CEARA'
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l-OUTAMÍZA, 1 DR NOVKMIIIIO I)H ISÍJO.

Ao Cearense e no Norle, que forno obri-
gados n suspender n publicação pelos mo-
tivos conhecidos, suecede o Ceará) repror
sentundo as duas pnreialidados políticas
de quo aquelles jornaes crão órgãos. De
accôrdo, como estiveram, nas pugnas dos
derradeiros dias do vida tormentosa, a fu-
silo ora eíTectundu era de hu muito tempo
aspiração da maioria dos correligionários.

Se ha mais tempo nao appareceu o Ceará,
ficando a revelia a causa que defendemos,
occasiúnou a demora a prepotência dos
adversários que, se tendo apossado do po-
der pelas armas federaes, mio toleravam
a liberdade dê imprensa.

Assim o postero que escrever, a historia

uno tove outro escopo
so não assegurar no partido doininnnte a
posso exclusiva do governo. E na oxocu-
çdo deste intuito proscreveram os legalistas.
rege)ieradóres: — n rcpresehtnfito dos mi-
nòrins — n eleiçdo por distrietôs — n dtia-
lidado das câmaras legislativas - enfia-
quèccrani indn mais n independência iln
magistratura — entregaram a um só parti-do (o dcllês) n coinposiçdo das juntas do
qualificaçiío o moüns oleitorues, e a apura-
ção do voto e a verificaçdo de poderos..,

Obsessdo infeliz quo sacrificou á iuteros-
ses illegitlmos do momonto silos princípios
govornainòntaes, o ensinamentos sábios da
sciencia e historia política.

Certamente também afio lia de escapar
a perspicácia do futuro historiador, a ori-
ghudidade de serem alguns dos collnbòra-
dores do estatuto constitucional de ISSVJ
deputados que collabornram na constitui-
ção de 1.801; c a (|(! serem alguns outros
figuras salientes no governo da. regeneração.
13 assim, por eguaí, a... cohorencin de ap-
parecerem entre estas figuras alguns dos
personagens que itdhoriram, solcinncincn-
to, ao acto dictutorial que dissolveu o Con-
grosso da União, juntando ao voto de ndho-
são o protesto do apoio á dictadura do il-
lustre Marechal Dcodoro.

O silencio quo guardaram os vencidos
de Fevereiro, governando soberanamente
os sectários do illustrc Marechal vice-pro-
sidonte da Republica, que Deus haja, tem
sido apregoado, bom o sabemos, como ro-
conhecimento du yictoria legitima da maio-
ria, e a confissão tácita da tolerância e
justiça do nosso governo regonerador. Isto,
porém, ndo ó vordade.

O silencio da nossa imprensa; a absten-
ção em eleiçOes; a revelia do defoza a pro-
priedáde,- espoliada por contribuições in-
justificáveis; a ausência de censuras a er-

TJItAOEM

5.000 exemplares.

poder, o preferindo, sempre, ter de elogiar
a fazer censuras.

Aos que, na discussão, nos subirem de
encontro, defendendo melhor do que nosV^
boa rasão, a honra e gloria da pátria, duri
mos, sem rcluctancias, as honras dòtriiini-
plio, em preito á verdade que devo pairaracima dos interesses partidários.

Noste firmo intento rogamos aos que no*;
quizerom auxiliar com informações — ri-
gorosa exaulidão nos factos destinados a
publicidade — afim de poupar-nos o co^-
strangimento do lhes declinar os nomes eji
caso de necessidade e em defeza da linhji
do condueta que trnçamos.

No desempenlio da nossa missão: a Deus
rogaremos inspirações; ao publico e aos
correligionários pedimos conselho, anima-

DESAPREÇO 00 DIREITO
leri

que
direitos

Ção e auxílios. Dos ailversarios esperamos
justiça, em retribuição
havemos de fazer.

justiça que lllC::

Tlieatro-Coocerto
IÍOIlliSOIl-60

Fevereiro de 1892 a (Outubrà de 1895 r?s. d?s S0vernantes e.ii attentndos-contra
i que só ha de ochnr.na imprensa diária, ?v liberdade e yidtv do cidadão fofam, todas

sé período a folha oflicial denominada Me-
publica,, alem d'0 Norte, cujo prelo os le-
galistas quebraram a 29 de Setembro de
1893 !

Masa historia que se inspirar nos escri-
ptos da Republica ha de ser infiel, se suas
assorçOes não forem contrastadas com os
feitos dos poderes do Estado e os actos
eleitoraes.

Contraste, indispensável para serem co-
nhocidas as contradicçOòs entre os escri-
ptos e os feitos do poder, e se verificar até
que ponto chegou o culto que a lléjmUicâ
prestava a verdade.

A suppressão du liberdade de imprensa,
na vigência de uma constituição rcpubli-
cana, e ao tempo que os governantes pro-
clamavam, urbi et orbe, terem de sua parte
a maioria do Estado, ha de ser lambem unia
das bitolas para aferir o patriotismo e valor
das figuras desse tempo.

Diílicil não será de imaginar-se o que
fez — então —- o governo constituído pela
força em revolta sòbmçaudo armas a es-
correr sangue. Como também será fácil
imaginar o que fizeram homens políticos
cheios do prevenções, ávidos de mando,
tendo de mais a mais o apoio, sem limites,
de um governo revolucionário, como era,
a esse tempo, o governo central du União.

O Estado dó Ceará foi uma presa de
guerra esfolada, retalhada, dividida a vou-
tade dos conquistadores do poder.

A' deposição do- governador do Estado,
elogiado por algum tempo até a adülação,
depois vituperado e ameaçado de morte,
se seguio, acto continuo, a derogação fio
estatuto constitucional e de outras leis;
seguio-se a dissolução das câmaras legis-
lativas; a substituição da magistratura de
l.ae 2.a instância; a razziã das câmaras
inunicipaes, e, dos funecionarios que não
eram da affeição dos vencedores.

Succedeu, em summa, á revolta das for-
ças federaes (do terra o mar) a dictadura,
ou o cahoos para d'ahi se fazer emergir a
luz da legalidade e da regeneração.

Essa regeneração bemfazeju, que para
felicidade da Republica c do povo : " reina
com paz e alegria ha mais de Ires annos. "

Os feitos, porém, que so perpetraram,
na ausência (absoluta) de quem defen-
desse a causa dos vencidos, taes feitos não
hão de ficar, não e não, em esquecimento
perpetuo. E quando forem conhecidos po-
deríto restar aos malvorsadores alguns pro-
veitos mateviaos, mas, com certeza, não
lhes ha de ficar a reputação de cidadãos
prestantes. Reputação que á consciência
dá serenidade o paz, que dignifica o ho-
mem e que passa alem túmulo. Ha de ser
esta, estamos convencidos, a sentença dos
vindoiros; a sentença da historia, que ha
de registrar quo, após a revolta sanguino-
lenta de 10 do Fevereiro, a constituição de

domingo ultimo tlieati-liilíòilo/nrf
<>•>»<', o losllval artlstiiio, 

jiroíiiovitlo jiola «Sòí
üloiliiilp Auxiliadora des Toiii|ilo3»,oai kòndflclo%
ORi-oJa ile Nossa Súnlioi-n do Patrocínio. ^

A llúr ila sóuluilado cpai-onso, coiii}iaroii'ondb il ossj
fusla do oariilado, dou mais um liollo oxomplo do qiiosiinnis ti in povo educado aos princípios silos õròVustr
ilo clírjstiaiiisnío o da plodiido, -^

As , l :> ti» noiio já os salões o dopoiidoíiciag aj.
írurcma achavain-so llltorulmonto cheios de dislln
dos 

çayalhoiros 
o Hxmas. Sras. quo oxhlljium o sínt

gollo,'poroNi oleganto lirilho do suas vistosos toiltets.
Mola liora dopols ora jil Impossivol o transito ií}

Jardim contido ao tlioalro, (|uando comueou a oxocul
tar-so o sogiifnto programmn do fostlvol :

1."
2.»

¦«.»

4.»

5.°

7.»

l.!,Pai'te-C0NCERTO

Coito—Verdi—Lomliardl.
I'íAN-0—Mendclasohn—Sjiiiplionlu.^

» —Jiabiiistein—Valsa capricho.
» . — F. Kiieken—üraudo .polo- •

; nalso Brilhante.
• ¦ —Arthur Napileãi—arania galòldo oonoarto. , " '

CANTO^C7i.OoH»o(í^Au..prlntemp3; "í.

Í.LiNO—Lizti—Kapsodla liUBgara.i'-'M^^6^tO-J;ow^M^^^taBtB^alBEff^1, 
,15"'

Pia\o—Iiicmas. Sras.: Maria A. Queiroz
bollo, Juliotta Cunhada Silvo, Jil-
lictta Motta, ?Iimosa Vlriato do Me-
ilolros, lilvlra e Kalina 1'inlio.

Casto—Solo—Maroquinha Amaral. Coro—
Rachel Amaral, Ulvlra Castro, P.
Portugal; K. Maravalhò- Alice Saai-
paio o liaria Pessoa.

n\
to è suppostn confissão, a força da inércia
opposta a força do governo revolucionário.

Ainda agora nossa condueta seria a
mosma se nos não transparecesse, com o
governo do illustrc Sr. Prudente de Moraes,
a esperança de mais alguma segurança e
liberdade.

Entretanto, infelizmente, não são ainda
do tranqüilidade os dias do presente, tantos
tôm sido os erros dos governos e dos pro-
eeres da revolução iniciada cm lú de Xo-
vembro do 188!), confirmando muitos dos
seus feitos a vordade: — « quo não são
por seus governos que os povos se salvam,
mas que elles se perdem. »

«O lírazil-dizitm illusltre republicano
não dos adlíezistas, mas republicano hislo-
.rico—o Brázii ó um paiz de descontentes.

E' u definição que mais lhe pode qua-
drar. De alto abaixo, desde o presidente
da republica até ao mais obscuro c despro-
togido da sorte, passando por ininistros,
senadores, magistrados, banqueiros, man,-
natas de todos os leitios, é o descontenta-
monto que lavra. Mas lia os descontentes
oiçtimiise existem os descontos, não dire-
mos algozes, porém auéiorcs.

Aquelles são o povo que gemo angus-
tinido; porque só coTihece do novo regimen
o seqüestro da liberdade, o menospreço do
seus direitos, as dilliculdádes da vida, o
exagero dos impostos e qunsi as agonias da
fome, que lhe vai entrando em casa, amar-
nula e presa á carestia dos alimentos.

Os outros, os aiidores, são os intitulados
chefes, que se desconsolaram do sua pro-
pria obra, porque não a souberam fazer, o | ''e9 Oieologaea o da Tempestade; eiitrclanto o liai
não o souberam, porque não tinham com-
petencia na idéia, nem largueza de animo
110 coração para a elevarem forte e justa,
acertada o digna, a ser amada pelo povo.
TO este vinga-se de tantos desacertos com
a indifVeronça systematica, a abstenção
calculada. Vede as eleições... E' a doses-
tinia dá Nação polo modo porque a tratam
os seus dictiidores, o esto divorcio cresceu-
te entro o povoe a classe quo so apossou
do governo, deixou crear entre nós um
grupo do politicians que assestou baterias
nas cumiadas do poder e de lá impõe silen-
cio ás consciências. Mas essa aeròbácia
política firina-se em um equilíbrio instável:
ha do vacillar e cahir, porque lhe falta a
base segura da opinião nacional.

O povo brazileiro tem feito contra essa
política apenas n guerra do tédio, o assedio
do abandono, a revolução do desproso.

E' preciso, repetimos com o illustrc pu-
blicista « sahir dessa situação em quo o go-
verno niauqucja o o po_vo ri-se de seus pa ;-
sos dosageitados em desabono da Repu-
blica. »

2.a Parle-THEAIRO

-•t Filha de Tícroden, drama em troa nctòs, ooinpó-
sicão do nossa Intolligentó o festejada oicrip-
tora D. Krancisca Olòtildo.polas graciosas de-
inoisoMos: Ziüinlia líodriguos, Laura Moita]
Milíslnha o Amélia Castro, Kalina Pinho,
Virgínia Corroía, Latira Azovedo, H.ir.i lios-
sãs, Maria ,1. ih Silva o lilvlra llollanda.

Depois do 1.» aclo—lhiilado das pastoras,
Hlltro o 2." o o 11." Tempestade.
Discurso, pela gentil Mimosa Vinato.
Quadro —As eirtudes theolój/aes.

A I.1 parto do progr.imma foi corroctniacn'o
òxociítada pelas gentis amadoras Inciimhidas dosou
descinpenhò, destacando so entro esias Mllo. Maroqul-
ulia Aniaral, que cantou uni solo com admirável es-

pressão o Mino. Queiroz. Itahello, que revelou.-o ainda
uniu eximiu pianista,

A :;." parle doToalival, representação do drama-sa-
tíi'o A Filha de ffarodef, do ItuiUttto dua paxtortis o
doa (|iiíi(Iròa :i Temp 'stade o :ih Virtudes thcQÍogaès>
l.'ve deseinpenho satisfnctorio,

No drama desempenharam os seus papeis, com
muita graça o còrrocoilii, as gentis «Iracomus» Mlles.
Mãosinlia o /i/.iulia líodriguos, que foram muito ap-

plaudidas e victorladas pólos clrçumstautes, Destaca-
nnn-se tamliem Mlles. Laura Azevedo, que re-
velou-se uma cigana eoninie il faní, e Virgínia Cor-
reia quo dou muito graça ao soa papel.

A ensonação foi maguillca, tnereceuilo ospcíeiiil
monsão aquelle lindíssimo pnnno do hoccn, plnlitllo
pelo Há— uni nsvomhro de nrio om nosso meio.

Todas as jovens netorns achavam-s.) elegante e rui-
idosamente vcslidus.

As musicas ensaiadas pelo maestro (loiidini estivo-
ram u.i altura do seu festejado compositor.

Não causou oiithusiusmo o desempenho das Virtu-

lado das pastoras agradou itníuensiimenlc
Hsteve magnillco, esplendido, adorável.
Um syilthoso, diremos que foi uma festa digna da

sociedade cearense, e da qual guardarão as mais deli-
ciosas recordações quantos u ella assistiram.

Parahcns aos promotores do magnífico festival ar-

j listico henellconle, honi como ao Club Iracema—por
ter ainda uma vez honrado os seus salões concedendo-
os para um acto em quoa fatniliaco.-.renso se acliou
unida pelos liamos do amor o da caridade

-w.í *¦;;¦$ í-5*v.M'>

Para o Recife e demais portos de sua
escala zarpou liontonio vapor São Francis-
co, da Companhia Pernambucana,

-OlliM.H, ! —

obiilhiinfo e profundo burilndorila Lu.1,1 pelo direito, disse que «velar
pelo direito ora a funeção vital do Estado».

I»c lacto.iui mecânica social olistáiloòumniiiola necessária para no embate dasopiniões, no choque das prefençOos, na col-lidencia dos interesses—ostnbclecer a or-item » harmonia, o necordò na coexisten-cia das diversas partos do organismo.
Xo plano das áctividades sociaes cadaum tem a sim èsphera do aceãò d<"do pode snliir, som offciidoi

alheios. A liberdade de cada uni vae atéencontrara liberdade tios outros, pontuo a
justiça o a lei tio ogutil liberdade, om cuiacomposição entram dois faetores - -o cio-mento positivo da liberdade proiiriaihentoo o eloinonto negativo da restricçáó (festa
pela liberdade tios outros.

Jí' 
n theoria da publieislien liberal.

V: o governo o estatuto para a completa
pítectividadc dn liberdade na complicada
engrcijiigein tia sociedade. Vivo pelo di-i'«'ito o para o direito. K' o sou primeiro
pniicipioasubordinaçãoalei,cquando faltaa seus lias supremos, ou quando tenta ori-ontar-HC fora (festa paliçuda, torna-se deelemento vital -uma base dissolvento.

_ K o governo republicano devo ter a pias-ticidado precisa para adaptar-so aos inalselevados intuitos da liberdade política.¦ K'a republica o systeinn institucional dounião, do concórdia, do paz, o niveladòrdasliarmcaiis .Ias deseguiildndes, o arrasadormi linha divisória do vencedores o venci-
dos. 13 foi este o principio que constrangeu
no velho I lucra, o grande monarchista davéspera, o alovantado «libertador do terri-tono» a allogar em 1871:
Mim; porque é o
desune.

Eiãfo artigo de fé semecratico.
Como applicado iU) nosso paiz?A republica sahiria dos rirmamentos doideal para coucretisar-so em roalidade tiiii-

givel no Brazil?
Já- terá vida a utopia dourada dos 07

patriotas signatários do bellissinio «niáiii-
testo de a de dezembro de 1870»?

Terá o «novo regime» li pureza -máscula
dos desígnios d'aquellcs sonhadores?

Pela affirmativa dá resposta o minguadocirculo dos voncqdoim Só estejw— .*.Os nove-docimos ú^ povo contiàua a

se ndo lhe opulontassem a alma forte infin-
das esperanças....

Alarguemos a vista, olhemos o horison-
te colorido do tintas sombrias

OS WGLEZES
NO RIO-BRANCO

Ho uma caria escriptu do S. Jouquim do ld„ Branco
a um cavalheiro residente neste Katndo e que no, foi
generosamente mostrada, coucluo-so que os inglczg,
ostáo no .propósito de levar por diante a InvasSo do
nosso território, nos pontos lliuliraplies com a Ouvana
Ingle/.a.

Afliruia o missivista quo Josd Teixeira Mondes, mo
rador no Rio liran.-o om terras Jiis fazendai perleu-
contos A fnião, informara «qttò a muito tempo os ia
glezes fur.em »||, explorações e agora estão se prep».rando para se estabelecerem de vuc uaquollo ponto do
território brasileiro,sob o rogimon da Inglutorr...

«Os Invnsoròs—accresccnta a informação tem pru-curado éoiii muito proveito roluclonar-so com os íudloa
dnqttellits paragens, quo sio om grando numero, esta-
bolocondo enlre ellftí u catochose, oiisinaiido-lhcs a
língua ingleza e a manejar uruias ilu logo ! .

A despeito das contestações oülcluos da ehancellaria
da legação iug|„/.n ,,o RÍo do Jatu-iro do que os sub-
ditos do Sun Graciosa liainha não invadiram us nessas
fronteiras e multo menos procuram estabelecer-se il-
legalmente no lorrltorio nacional oo,u auronta de no,-sa soborauiu e ihruitos abi estão os faotos oppondos»
Irrocusavelnionto ís anlrinnçõos da diplomacia bnta-
nica.

A serem
obrigai|1

l NUM, 1
TELEGRAMMAS

Serviço especial do "Ceara'

|vu BEOIFEJ

ÜESPACHUS NACIÜKAfS

Hio, :i() do Outubro.

h» ii.vitiit'i'ii(ul<i du poniuiandu du
Itiiinuii,, .lintiiclo mimar o Boufial
ll.-irliiiw.è.

<> Senado i-.-ii-ituu uutc-boutciu p»r
1."» voto» cuiitra *Í5 o prójocto da (In-
¦uai-it louí.iiudo um pi-vuiln d»- '^*ii
<-out<i», d«- véiu ao aluiiruulu Jerouyiuo

l'ol difjwolvida a i«.miui..;\o mivla
il» Situado ti da Câmara, lucuuiIlida di-
imtndaroH <>ontlii-t<>« dv dualidade ili;
!M*vfi-uad<irt>M »• aHMOutltlúaw l(U|i»l:.li-
vau Uoh Kslailos.

erhlii

no- da I mão i-unipie adoptur
para reprimir o attontado que, a

—aeeedo a repii-
governo que menos nos

Aclo de patriotismo

Volvendo á nossa ollicina do trabalho va-
mos proseguir na faina tle luctar pela causa
do direito e dos interesses do povo e do

12 do Julho de 18(J2 dcrogadóra da do 10 | listado, combatendo, sem ódios, os erros

O nosso çoestadano coronel Manoel Fe-
lició Maciel, grande proprietário e negoci-
auto no Aiitimary, Estado do Amasonas, o
áctualinento entre nós, tendo noticia de
quo os inglezos estdo invadindo, pela (iuy-
ana Ingleza, o território nacional, expediu
ao Dr. Prudente do Moraes, presidente da
Republica, o seguinte tolegrainma:

«Dr. Prudente de Moraes, presidente da
Republica—Rio — Verificando-se a exacti-
dão da invasdo dos inglozes no território
brasileiro, òtTereço-me ao governo da União
com õOO guardas uacionaos de meu com-
mando, da comarca do Antimary, no Ama-
sonas, para a defesa da integridade nacio-
uai. Ceará. 23 de Outubro de d 895 -manÓbi,
I'I!Ij1ü10 MACII-a,. »

E' preceito de política positiva que ,<os
governos mellioram ciivolhecondo», isto ó,
na proporção do atlastamonto tios excessos
da refrega, a medida do desprendimento
das ftixas dos sentimentos violentos das
primoira-t luetus.

Por mais quo se illtimiiie e se dilate a
nossa rotina, o que vemos? Onde a mellio-
ra? Onde o arrefecimento das paixões?Por onde a lei? Medrosa da actualidade,
anda foragida pelos altos cerros, errante
nas solidóos, como Polagio, ermado nas
niontanbas das Asturiits, iisylo sagrado da
independência dos godos. Quando"potlòraò
desexilar-se de seus retiros os cliristdos da
Gahtabria? Quando a Goviidonga liberta-
dora?

O povoe victinia do atrasodnevoluçao do
espirito dos que governam,iminatiiros puraa pratica do dogma semecratico e cujos
senlinicutos -por pouco -se asseiiiclliiiin
aos do negro consurando ao cninarada
emancipado de ler perdido a protecçdo do
seu senhor!

O povo soffre o inexorável Riipplicio, a
tortura implacável de revolucionário su-
blime, iicorreiitado aos fraguodos do Cau-
caso e devorado por abutre insaciável.

A legalidade, privada do sentimento da
vontade nacional, decretou soberanamente
a desorganisação, o espirito do revolta con-
tra o principio de autoridade que c o quosego da desintegração... K <> plano inclinado
encho-se em todo o seu perímetro...

Sentimentos subalternos calcam o ideal
do respeito pelo direito, a intuição da jus-tiça, o conhecimento dos devores quedeviam murar ao governo e com a intran-
sigencia das boas causas e simulando a
hombridade dos guardadores do destila-
deiro de Leonidas, atalaiam a alta puijedcde separação tle vencedores e vencidos,
impossibilitando a approximação!

O desproso do direito é o timbre do mo-
mento, ò a obsessão da actualidade!

E contra este facto deprimente o povo só
tem um recurso—o silencio, a resistência
passiva; só tem um meio de manifestar-
so —a soledade de suasdesillusóos, tlesuas
amarguras!. ..

Onde o paradeiro?
Com a coragem do sacrifício; aguardán-

do a hora santa das reivindicações, de
todas as liberdades, pecamos emprestado
ao grande romano a sua apostrophe fiam-
mojante -qiwiisque tanden?

taes informações, como suime
a reputai as em virtude de «nu procedênciaenloudoinos que ao governo da Un

medidas enérgicas
sombra do uma falsa umisado, so está praticando no
""'' ' nmle ''o paiz contra o pondonor o propriedadenucioimea.

O governo precisa cslur vigilante para aquelle poutode nossa fronteira, para mais tarde nJo di/.er como o
celebro capitão; ,.„ não cuidei!

— 1J1- !•< 1,1 I ,S —

OS MORTOS
Falleceu ha poucos, om liaturitó, o ciini-tao Antônio Alves da Rocha, conceituado

proprietário residente lia longos annosn aquella localidade.
O finado era natural do Estudo da Para-

í®^!^Ç°".sagrava ao Ceará verdadeiro
culto o Ttovotiuuauto ao seu engrandeci-
mento Era cearense polo coração e póloslaços de família quo aqui constituiu, tor-
."a.mlQ-80 nelft;Sjiaj3Qemnp.jWiaifl"aii,m«. ai -~..inteireza de caraftor estimado por quantos
0 conbewnuft, /

A fanWKa do finado, tdo rudimonto gol-
peada com a perda irreparável de seu clie-
te, apresentamos nossas condolências.

A morte, na sua eterna faina de exter-
minio contra a humanidade, ceifou homem
pela manhã a preciosa existência de uma
esposa virtuosa e mãe do família oxem-
plar -a Exma. Sra. 1). Amélia Tbeopliilo
Ramos.

A inditosa senhora succunibiu em eonse-
quoncia de uni parto laborioso, ii|ióh ai-
giins dias de dolorosos solfrimentos.

Era consorciada com ojiogocianto dosta
praça, Francisco Ramos Filho, tle cujo on-
lace existem sele filhos menores, ora pri-vados dos carinhos e cuidados matérnaos
que a morte para .sempre aniiiquilou.

Osahiiiiento fúnebre, etfectuou-so liou-
tem á tarde, da casa du residência da ftt-
iniliti da inditosa senhora para o cemitério
do S. .lodo liaptista, verilicando-se a ceri-
nioiiia da eucommendaç.do na egrejn da
Só.

Ao inconsolavol viuvo, tão rudemente
ferido, e aos demais parentes da finada
segnificamos nosso pinfundo pezur.

Hontein, pola manhã, foram dados ti se-
piiltura os restos mortaes do cidadão Sil-
vostre Rnndall, victimndo por antigos pa-decimentos cardiacos,

^ O finado era geralmente conhecido nesta
Capital e gozava de real estima no circulo
de suas relações.

Dotado de muita actividado dedicou-se
ao commercio, o ha alguns anuas montou o
Hotel Silvestre, ao qual impremiu
modelo que todos reemiti
estabelecimento.

Era de nacionalidade portugueza e ca-
sado com D. Carolina Randall, de cujo con-
sorcio deixou uma filha menor.

Victinia de antigos padociiuontos du es-
toinago seguidos de tuberculos niosento-
ricos, falleceu ao dia 30 do Outhbro o advo-
gado Antônio Haptista Quedes, que ulii-
mamente era empregado da casa com-
mercial Gradvol, d'osta praça.

Foi sempre um homem serio, oxem-
plar pai tle família e bom advogado,

Deixa nove filhos na orphaudado, entre-
gues á pobreza.

A' sua virtuosa esposa D. Jesuina Gur-
gel do Amaral Guedes o filhos damos
sinceros pezaines.

Hio, ,'t<>.

Ouiiuistro da fa/.i-uda d<->'lai-ou «íu
circulai' Molirai uii-rcadurla» iiui trau-
Mito—(|iio au lariía» ».iio ub»«.ivada-
««•ni |ir«\i(il»o do* favorita iluquu gozam
o* paqucli-.ilaH liiilia» i-eo.ilai-.iH tia u,
atlântica», a» quacsi
dlifi o|,(,oi (,„,;,,uull(t.
a lUcali.aiàu.

aliai 4.
lUtMÜli.
MiitILur.

Itio, 81.

Helinio-ye Uoulciu a couvcuçào do
liartiilo icpulili.ano l.d.-cai. .\c»»a
i-oiiniilu |> «-<!.• ii-»c a «Uiçioda «o ai
¦uiuMa» executiva, licaiido unia coiu-
posta doH senador.» o deputados »«-
cayiiva,.lo;\o Cordeiro,Mui-tiulio,Josié
Gonios, 1'inl.eiio Ma.Lado, Glycei-Iu,
Artliur Hio», Ho»a e Silva, Tliouia^
Uelliuo o Gonçalves Itaino».

Foi nomeado diciietoi- do Itálico Ua
Republica o Di\ Aarão Heis.

\'a vaija do l»i. Aaiio Rala, foi úu-
meado diioetoi- yeral duü^Gwi-ieioM, o
Dr. Douiiuyos Olympio Hia o a Cavai-

Foi pr.irouiidii»1 «» " i '*.- MC t-_

"Sr
?*«>,

aaelual «e»»lo daCouqreiwo \a.io-"
uai.

São aqui osperado» u'e»tow dia» os
yenerae» Mallet, Giiaid o l.cilo du
4'astro.

ÍESPACHOS 00 [ITEISIO!

Londres, 11J»
>^iA puhlicaç^o da paz eelelirada iiulrc

a 1'rança « Ma<Iaiia»eai- ilescouteiilo j
a opinião iuijlexa pelo» favores cone.--
didos à primeira das partes contra-
(antes.

A imprensa diz que a luulatorra uSa
dove consoiitir uo tratado.

I» aris, ÜJ».

a feiçdo
uViquelle

l'm deputado 8ociali»la iulorpcilou
oiuinislro dos eaiululioa de (erro, di-
zendoque os ministro» esta vau com-
prouisttido» ua ({llestao.

O ministro da justiça afunilou a íal-
sldado da iiuputaeito, ma», apezar d.i
declaração ministerial, aCumara ado-
plou moçilo para quo »,. nomeasse
roínmlssao para elucidar a questão.

Rui conseqiicii.-ia do voto parlaiucu-
tar o miuUterio pedio demissão rol-
lectlva, que loi acecita pelo preuiden-
te da Hepiiiilica, leliv 1'aurn.

«Olinda' v-litífc-iiratü LoD*

Café Cearense
E esperado no dia 1" de Novembro, dos Seria de certo dosagradavoi qn« iw ,-.

portos do.norte, o paquete Espirito Santo, do pitai do nosso Estatuvcujo interior anre-Lloyd l)ra/ileii-o, senta serras cobertas de cafezáes, produ-
-i?i-i.i-+,ii.i. ctoras do melhor café que se conhece noAcliam-se de passeio nesta Capital os Hrazil, ndo oncontrassein os viajantes enenossos correligionários: desembarcam dos vapores, os bommcrci-ainjor Vicente de Oliveira Moita, nogo- antes e funecionarios diversos um bote-cm'ltc 

,?¦" Qmxadá | quim onde lhes fosse servida essa tdo a«ra-Dr. I hoinaz de Paula Pessoa, residente ; davel e mil bebida,
em Sobral; Apraz-nos allirmar que o Sr. Arnaud-loso Luiz, morador em S. Francisco ; ; desde a fundaçdo do ('.afi Cearense ti PraçaManoel de Salles Kilbo, do Arraial; jdo Ferreira, teia preparado o café 

'muito 
adose do Oliveira Hastes, negociante em contento do nosso publico e cercado o seuMulungu. 

botequim do maior respeito de modo a po->.<-!.< >.<,..- | der ser freqüentado pelas famílias
Deve chegar amanha ao nosso porto o Como incentivo ao trabalho reconuneu-

paquete nacional Olinda, procedente da damos ao publico o (',//',•• Cearense o chfCapital da Republica e portos dos Estados j mos a atteuçdo dos leitorc
1 núncio.

ida 1
intermediários para o

ama-
seu nu-

A imrdu do paquete aaolona] •
tem a mu capital es Hrs.

I.B12 du Kranca Aluiiid^ n Sa. Inapaclar oiu cuni-
iuhjíu da alfândega ddste Katado;

l'r. Moyaáa Auiarsl, uussu auil^u < preuiatur ta
hlieo dt Santa Rita d» I'araiiu. eu S. 1'anlu;

Teucnie-coroacl J. Q, Campbell, illaünoto Jornalisti,
em transito para o Auiaaeaai;

lir. Leopoldo Cavalwitte, aeajú anilho v cerr.'ll-
glonarlp, vindo do Pernambuco.

—>e-HMK i,i—

Trouxe-nos as suas despedidas o nosso
amigo Theophilo de Almeida Fortuna, re-
centemente nomeado para u alfaedega ão
S, Paulo, o qual segue amanha para o sul
no paquete Espirito Santo a tini de em-
possar-so de seu cargo.

flvc cKradía...

1'ouibtidu.s &zaa íerwiuM,
houJw qu-ír *,u.- te YttM,
s?giidiu-te as azas * s.» \^\hú
áod íuQua dolorldüi ais,

Sem ti sinto ^ ujuuJu tu^i.
v eiB tudu leio* ^j«ü^dy.
O pomba iit) lut-u aflktío.
' lyrio áú saUdatUl

Al ! »ÍntO 4Utf y U10U (JíSOJü
«''evpHudf lov„'« J. li.

a^ora ifue ta pardi!

Volta aiuil.1 ao mau d aterra
ú jiombu do atí^ii u.^ . . .
Tu o.i u soub. tfm .,k* enesrro
o Qèo o ü ti, qua os a eio\

Al.ViUO ».U1\,

:¦¦'./

í

-• :'-¦

>v

Si

M
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AVISO
Consideramos nossos assiynanles loiias as

pessoas, repartições publicas, corporações e
estal)eleciiiieiilos|iartictilaresi|ue:receliei]iloo
1" numero do "CEARA'" não o devolverem, ilsn-
tro ilustres primeiros dias iiiie se.sccguireiii a
soa publicação.

0 DECRETO DAAÉSTIA
listll, 1'olixiilelllo.deoreluda a ll llllli ,1 íli i-lll

favor de todos qiiuiitossc linlino iiivolvido
dirocln ou iuiliroolnineiite, utó ea do Agos
tu do corrente anuo, nos movi mim tos i-ovo
lucionuriqs iiccui-ridos om território dn lio-
[)u.l)lic'ii, conservados porem, nn rosérvn;
por dois nunos, os ipie IVircni militares,
vencendo entretanto, soldo, o conluiidò-sò
Ibós tempo, somente, pnrn a rcloniiu.

H' a iíovíi auspiciosa que nos Iransmilliu
a dias o tclegriiplio, o nenha do conlirinui' o
governo, lcviuido a satisfação o o contou
tamoiito a Iodos os eoruções veidudoirn-
monto patrióticos.

lista, por tanto, diiinitivninenlo eonsnli-
dada n paziip listado do l.íio (Iraiido do Sul,
ijiic ugiinrdavn apoaas, como niodida coim
pleanenlui' do üocOrdo alli celebrado polo
governo, o supremo esquecimento do [ias-sudo pela ileorotavão (tosta loi do olemon-
oin nnoióniii.

('um quanto mio tosse cila (loerefiidn in-
conilieiouiilinonlc, n'iilturii dns principies
npceitos polo direito puhliçoj pela vontade
manifesta, da iiuoito, tilo felizmente inter-
pretada e accolliida pelo digno presidente-da Republica; o. Ifío piitrioticnmontc rocia-¦ inndii por esta, da ti-ilmna.da imprensa, nus•nteeliiigit, por toda parlo eom tudo não dei-
xa de serparatodosos brasileiros motivo de
intima satisfaçfio -ver a ptizussõguríidti,',tieiiufi-aieniisaeãu estabelecida lio seio dn
fiihjiliu Jirnsijeirii, 

"Jjòlo esquecimento dn
[iiissado, cuja lembrança .11 vontiulo nacio-

_ uai, seqüestrando, cunoolluii para sjeinpro;
HòYirnfi.n presidente dn Ròpubj.içiij o Sr.

Dr; 1'rudenle de Mornos, quo identi.ílcuniio-
se eom a imçíín, intcrpretando-llip os sen-
tinienlos mais iiitinios.compreliendendu us
seus mais ardentes 'desejos, eoiiseguio le-'" vai-iii) cabo ifiii pairiiitieo, quniilò nobre e
liunialiilurio coniinóttiiiionto.

lloiira ab'illiisti'0'gonòfal 'Cltilyflo, cuja
dodioaefio o']iairiolisiui'i 'fez levar ao herói-
co listado do Rio Grande do Sul, como ;i
toda u Uniiío brasileira, o bnlsnmo couso'-
ladorda paz o das garantias inilivitliines,
em nome do phtrlótifiino o dos souiimonlos
do humanidade.

• • Xa vida dos povos cullosfqiio buscito uns
princípios eternos do óhristinnismo ns leis- de sim moral, o sentimento de humanidade
é- a nota •eiirnctcristicn -dos quo fazem da
cruz o svmbolo-' de suas crenças, do di-
roito us normas de'sua vida social.

()«• que,- despresando os dictamos da fé,-as proseripçflos da moriil, abusúo da forca
para convertel-n'em instrumento do perse-
güiçuo-e violouoias, de ódios o oppressao
contra seira semelhantes-, esquecem estes

f/Ç -11 anarchia. , .,\
mT7 e A caridade,- a sublime Virtude que se

traduz 110 amor pela enusn du liumnnidn-
de, deve ser o sentimento por excellencia
dos que; procurando enveredar-se pela es-

,m trada do bom; inspirar-se. nos sentimentos
do patriotismo, pròcuriín an mesmo tompo,
em desempenho de tão elcvnilu missão o
cumprimento de sagrados deveres, a per-- fectibilidáde social.

Quando o governo, e os representantes
d'um povo, rompendo com os laços mo-
ràes da solidariedade politica. dncnnfru-
teniisai.-ão social, quo devo prendei-os en-
tre si. esquece esses devores, pnrn divor-
ciar-se da opinião publica, que lhe impõe
normas iinproseriptiveismfio pode mereceros '.aplausos du mundo-, o iissontinionlo
d'opinião publica, o a]ioin de seus govornndos,' porque a reprovação, se não oon
demuaeão publica, surgoulc promplo comoum protesto solomnc.

Entre o governo que rocún da pralicndesses sontiuiciu.es, e o po\ u quo, nu pu-rosa de seus princípios, quer a cll'octi\ ida
de..(1'ellos, apareço nocossnYiu nie. por. parte d'aquolle, o abuso que oró.n o arbi-
trio,, o i.irbilrio.que conduz ;i violência, a
violência quo.provoca o desespero o a
lueta.

AjjiiciJjifíioão.iIo Rio grande do sul não
era sú a suprema aspirai/fio de todos us
bons brasileiros, como disso um illustrado
senador nosso; ern miiis dol.rjúo isto ; por-ipie era a suproma nspirai/ão nacional, era
a consagrarão da consciência publica, quo9'iinpilllhtl em nume de iodos us senliinen-
tos.generosos d'um povo cutholiuo : era u
coligião du cbristianisnío em seus prinei-¦¦ |n'us ¦ eternos diclando a enridade ; eiu
Deus faseudo do-, amor -do próximo o laoo•intimo da confrateruisiii;,ãP social.

G-fuhiro du patriã n reclamava porque¦ via n'essa liecaloinlie (fjrmãos o entorpeci-mento- -de-•seu progresso, o desapareci-
mento de seus mais illustres filhos, a ruinu
de suas-íinaiioiis; n pcrlurbn(,'ão de suas•'relações econômicas, -ii perversão de suu
moral, a descrença pelo systemn de gover-no que nos rege, o cntibiiiincnló.oiiiíim.quo
mala o espirito publico o cnervn o pátrio-tisino iiaciúnn'1,

Nem um principio de honra, de piindo-liór.ollendido justificava a guerra (fexter-
mioiu até bem pouco mantida pelo próprio
governo, contra uniu parte du povo brasi-
loiro.que em Itictii de heróossustentava por
quasi n-es is, nos cnmpos do Rio gran-de a dignidade e iiiitlionoinia de seu lis-
tado.

Contra os brios, contra o pundonor d'osln
porção de povo, (an balde se havia levau-
lado o ódio de uma parte de brasileiros,
animada e sustentada pelo despeito te-

.. uáz e caprichoso d'umu vontade prepo-tente (|U0 se sumiu puni sempre nus du-
bras da eternidade !.. .

(1'elhv, por iinioi' de diroilps iniprescripii-
veis e inalionavias, deixemos (pie cnião
sontidns lagi-imas u orvalliarcin-llioa n so-
pultiirn; enviemos u Dous uma prece por(dles. o, iijoelluidos donnte do altar da pa-tria, rendamos graças nu Oinnipptpnlc,
uupplicunile-llie para que em seus uítos (|(>-
simiios, conlini'10 a inspirnr uo governo do
Si-. Di'.. friiilonlo de Mornos seiiliiiicntos
verdadeiramento píiiriolicos, puni quo ao
iulluxo da piíz, ipio so opera, e du confrii- *
lernisilrãinle | i||os Oi hrníiiloiroK, se fir
de ve-. ;i líepublica que tanto enroco do
iinioi' r du pntriotisnío de iivdos,

Cei Uòll

inienli

<in

ilnr

S" |l|llll',llus, s .;|| :;.| |,.,|;.|||.|,..,,...
'lia- ícwtivii.i 1' iv\i'liiiliir.is rio uni ju-l.,
f.wlojlillliw llllli' !|iilll,'lll i,,i|,|,,i.. ;ini.|l|.
"'¦•"' Ul'ln ¦ ¦¦ l'„!Vil'., iu |il'„] il., I
Iii'|-.,-h. ,. ,1:1 mi; ¦;,,, ,1,,,. |(|..|,.|iil,,|„|,. ,1,... .;n;.- 1,li;>I',

11 llll...;-|i, lio IIOSSIS i'IVI|.;.'iS lvli;:ii>üi|S,
" :i|'l'IO-.-i'!IMrll!iMl„ '-,.„,¦,;,.„ IVUlllllIlloilOII ;.-;!

'.-uo.-. lio I--|,,IV...., ,|,. il.l i\ Í.I.l.li - |IU.Slllã- ltilSIM'vK'Dllll
oiill .1 |.iil.li.-.i,M'iu iiutiM |,r,.iio.-ii|,,i,..,-|.,;ii,.|,i ilonoiislol-

J" I" ""III lllll|ill) roíllli-lii ilo l|p|V!.-il1 ll,.
|l|i|-illlllli,.1 li I lllalllllfllhl O! |iiT.ill.;i ., ,iiii,l,, 
I'1"1"!"" lio'- visar ou siiliviiii -nl 1..-.

Nl-I" l-iieil Ml:ii,,|-s,ili>l.i,..;o,,|„,,sr,,,.,,,. Iilniiiios
i|iio lionloni -o irailn/.ii-.iMi iiiiim i,i,-i,i som iluviiln núsní-
i-i"-" |iin-.i 11 hlfiluriii ilu j.ii'iiiiii<MiN 1'0,'o'on.so 0,1,, qual ;,<
Bomvüos \iii.|i,iiiis¦ ji.iilci-.-n. iíimi- niidiiin nluil
piiorgiii civien 1I0 uni |invuonllliiu s- ma.- nrmsoiiiuiliii
i|iia 111I11 ÍMileiilailii pólos sonliiiioiiUw ila rell({Iãriili)i,'ii|.
vaiin.

líuvcsliiulo 11 iiiaii(.-.iira,.-|-|i, lio nosa-iis ollloiiius ooin o
-ouonial ila lioiioãi. iloriliialoallicilioii, Miiiiihmi.i-,^l'loiiil,.iilo,>.a,'l„. i|iuoi,|iio|. Miaiiil,.sla,;,-,as,l,.

jiihlln <la |ira|íiiiali,-.i.
A'a VI linras um poiilo, Imlas an ilopoiiiloiiolns .Io

nnssiis nlllolnas iioliuvniii-a oiipailiii; por oi-osíliln
niimor.i a,, pníaou.s, imolasas piír vor Iiiiutíiiiiiu'
iiii Uarinòiii.

l'i'i im inoii, iPossii aiioiòilnilc i|ii,. Mir-i,, 0111 rrpnlo
il" proliia li:.'in-a rospoilnvol ,1., saoonlnlo para lauoar
11 '"'"VSo a oiiln i /.,/„-,¦,/„,/,.. sorvinilii ilo paraiiiiu-
plins o ormlilii liililin-rapl.,, ronroiino Dr. iluilhor
Kliiilarl o rovoroinln'pailro l-raiu-i--,, ,1o a,-.;, l-fnliol
ro.

A lioiioàu foi huivaila pnlri i|[j; iioariliitp .v.uvii. ¦
líovoronili, paiiro VioonloSalazariln ( itulm. >itli. .1 i I ;¦.]..
I1"'" lllllslm jorniilisln oiillinllon, liovoromln pailrol,'.'' >¦-'¦" Wal.liviiii, NnKuolra,

Após a lidifiio Lu ajrvlilo um ,¦„,„, ,| rv,.j;l :1„,
nossos o|i.iiiirlua viilu.los,

O.viilii iu. ilesoiiipnnlii. ,|;, ;.r.ju:i missão i|iíóu nós
iinposoinos possiuiios soinpro ononnlrar uloiil mi-
'"C" v-omplos ito eriioiilonilo!

O jornal Lu Ratoii, de Monlevidéo, niii-rn
quo o general flores orouol Lopcz, doexercito Orienlal, fadavam sobro polilienem um bond. Lopez censurou n flores
por ter renunciado n presidência de um
club do partido colorado o piissiiruin u vias
do fnelo. o gcnornl liloros agarrou ]iopoz
pelo pescoço com Imita forçai quo produziuum principio de eslriingiilninonlo. As pes-sOas presentes evitarani mnior desgrii(;u.

I'arn o nnniiiicio do Contra veneno deruhra, do Sr. pbnriniiceulico doaipiim
Arlbiir de Carvalho, que so encontra naterceira pagina de nossn iblhu, chamamosa ãttonção dos leitores.boinosnniormn.ioK do quo ósb, iluti-doto ó siypnor...;', j0,u,ÍK 

J 0 „llM;., .."....
hoje conhecidos, accrescendo qim'0 um
poderoso medicamento conlra ns lebres in-tormittentos.

Hsse preparado foi approvado pela Iu-spectona de ll.vgiono do Ceará, e acha-se
exposto á venda na Drounrin Studnrt.

lista felizmente, feilii u paz!...
liirmemol-a em nome dos sentimentos

de humanidade, em nome i\n civilisação,
em nome do oliristinnisino.

Nem mais uma gotta de sangue derru-
niailít em lueta irirniãos !

Nem anais lagrimas, nem mais viuvas,
nem mais oi-phãos!

Consolidemos a páz por ifmordo futuro,
esqueçamos o passado por amor da pátria.

Sobre a cumpíl do todos quantos sem
pistineção so.baterão por ella, e em nomi

Sob o titulo Salilanlia ila (Ia ramos uo
Correio ,la 7',,-,-,/,-. ,la fiipllul LVili ral, a soRiiliilo no-
lioia :

'-Vai sor o.vposlu hrovoiiienlo, numa tl!iB'rns.is'iln
niail.iuiiviilnr. um,, ^ramlo o l.olla -òa. ilpaliimilu
ao iiiiiusnlóoiiiiovui sor ooiislruiilo om um ilos ojini-
lorlosilcsliionplial, para tauinliir os roslos inorlnos ito
itlmiriintu Knhliiiilui. t-iij ¦,,„ sora Iransporlmio,
">nil'°. '!'' lüvora, na I, ,¦,,-., |;i„ Kr.iu,|onso, para
OSla 1'apilal.

A ooròu oslá |„ .\!i.cll,|,.,,|| „, 2|(l D ó mu m i-
""'""" "'- II Kr..losoili,a-suiilos Curiieiro, ,|uo
líiislmi ir- IUPZP9 nu irnliulliiil a o uniiai a.

¦*" ,""11' "liii-i 'Io um nu-lro ilòill Iro ooslá
"'" Ia im, um;, :.,.,,„|,.,,.;, MHlohl  Iiillq
'l"vi,lro.Ooir,.„|„,|i ,-.-.., ,-.,,..;,..,.. :l .,.,„,„;„.
" |"-i-|" iu i- anilii-iaos : oslo j..rain!o oirouln loolia um

(niiilo uniu si»i4ini.!:i urinnlila iluunulu o pralomlii, onin
•'' "'"' - ''• 'Ulpiilaa a oanivolo uo próprio [,¦,(•„.

"I"' 'I'-'.' sojíiinila sisualilu oalá um j;raii,lo|,-,,,l;|-' lana.'-o il- mailoira ,, In-oo ipial ilosiuoa-so o
liiislo praloailo ora alio rolovo, ilo lirnvo almir.iul -.

Na .Lii-iiialila n ua |,aso ilo osr.uilo osl luas i!i;ara>
solhliis loiias IjUinlilioiilR ilo mailoira o ,|M,. Sf,o ; llm
a.-piralllo, a osi|llonlil |||M|1IUIII ||,„.„ ,,,„ [n,Mt .,
''"'"-1-1'"1'" :l" l«'lo »"i ranliaoilolirorupiil im
"«"fliiliüini uaolüiial nillroila, junina uma mulralliu-
ilora N-oiilonrel.il. Iiupormoio as in:u,-a> o ,-,s nrmiis
nola-so, aiu.la ,]f ninilolr.uwiilphla o sohra us lloros
ila i'01'oii um l,i,not ilo almirai nina ospaila iloolll-
líial,

'"''"l" ii '-"'-òa llon lailoaila, ,i ilirc-itn por a 
,Wm nuBlnnnl o á ,.,., -, ,. „,„., ,,.,„,,,,,,., l|p
1'1'ópo.

A" aln. ,la i-i.róa h.i-ma -,Thu,i Imlliloiraa lilazis.
Iwulo onilu um. liras il iiihis „ titulo ilos jur-nãos dosta Ciipiml n plirasoa .| m |„ 1!IKoni ai,
alniiraiiio Salilanlia fornm osorlplus pola imprensa, i

Cblfociinios soli as vistas dos am-ales
municipaes uni terreno ilcvoluto, silo á
praçn Marquez du llerval, em continuiieão
da rua flelieral Snmpiiin.

lisse local está semi,iconvertido cm locode miasmas pestilentos pela enorme quan-lidadedoniiKorinsfocúes, animaes 'luso
outros dotriotos em doconi[)osição que pes-suas pouco escnipiilosas alli 

'vão 
ailijar

com prejuiso du saude puulieii ,¦ da visi-nhança.
Nào procisainos eiicurecer u graviiludede soinolliiinte iibnso com us imís condi-

çõosdo salubriilade da Capital o dn cslneão
calmosn queesianios ntravossiindi); basta
lembrar que a pratica que se esl.-í seisiiiiuló,
com detrimento du liy-ieiie du cidade., úeonirni-in ás posturas niuiiicipaes.

RUY BARBOSA
Mo próximo mimara eneotnremçs a pu-

blicução do penullimo dir.curso proferido
[lido senador Ru.v l.tiirbosn, un discussíío dn
nmiiislia.

li'uniu peça de alio valor, como soem
er todos os trabalhos dn possante. íntinlíi-
idiüle do illustre esladislli repulilicnno.
elo ensiiKinicnlo civico o elevação de
rilleipios por elle luilbnnleiiienle siislen-
idos.

ÁNNUNCIOS
U LIJHOGRAPHIn CEARENSE

precisa-se còntriitiir unin p(.'ssòu pnrn Ira-
balliar mi inacldiiii de coi-tár, li' serviço
liieil e levo.

(úii) I õ

A bordo dl) piujiiotõp/iVírt é esperado do
sul u cidadão lniiz de i''runç.a Almoidn eSú,
ullinianioiile coniiuissioiindo pura o cargo
doinspecior diuillaaidogn doslo IJsliido.

|)o Juriiiil do Braril (rniiRcreveiDos o
fnigiucutü iibaixo, que elle por suu vez
lambem Iranscrovo de lidliii eslruiigeirn :

Nu inanlin de 18 de Agosto, com um
tempo iniignilico, levo logiir ciii llerlini u
còrinipniii du primeira pedra parao-nio-
iiumenin que vae sorcrígido n (liiillierniel.

(i imperador leu ii respectiva acta. re-
cordandu nesse documento o enlbusiasmu
com que os ullemães secuiidnrain sou nvó,
o iniper.ider (iuilbernie I, na ubm de con-
seo-uir pnrn os povos du Alicmnnlin a uni-
ilude que elles lão unleiileineiile deseja-
vuin eque ussogiirnu nu novo império n
podorosii silllliçuo que elle recin oceu
par nu mein dos outros listados.

lisse ilociiiuoulo lormiun ussini:
Que o iiiunumeiiluile i iiiilbcine o (Iran-

de sejn um testemunho do innlternyòl re-
conbeciiiieiilo du Alleniuilhll, dos seus
principos, dos seus povos.

•'( lede l.erelienfeld, pleiiipnlenciu-riu du llaviprn no conselho fodernl, pniro-
gou ein seguida ao imperudor ov ulPÍiciliós
de uso nestas coriinonius, diriginilo-lbe
uniu úílocução, \ui qual liio podia que ifollo-
casse a primeira pedra do monumento que
recorda á Alloiiiniilin uniu tão grandeépoca.

o imperador buloii us ires marlolliulas
suornmeninos, proferindo as paliiv/riis so-
giiintes: \' nieiiioriii d'n(|iiollos (jue mor-
reram i- Iiulciido, em hnnrn d'nquelles
quo liindii vivem um exemplo para ns
goriiç.ões fui uras!

o superintendente geral ecclesiaslieo
piuieriuu sermão solcnmo o Innçou 11 ben-
ção. A musica locou o psalmo Aijoru ilóm
loilnnijmçiin a Deus, Depois o eluineellor do
império levantou vivas an imperador, que
forníii repetidos com cnthusiiismd ]ielos
nssistciilcH.

As tropas apresenliirain nrmnsea mnsien
tocou o liyindo nneional: Tjeilãir ím si&jcr
kraiih. A còri.nionin fui brillinntissiinn.lana
multidão enorme enchia as ruus prpxi-
mas .

Soníio muFcfio
(A AI.VAIIO MAICn.VS)

— lioni iiiolauolnilioo, liom plini^oiilo, o lólilo os-
niorocor ilo mon primoiro sonho A....

Assim iliziu o lorliir.iilo hlvlo, rolciiilir.iigíii .o nn-
I ligo «mor i|iio tivera coiSfiígõ c i|iio lhe u ,lo

|K*ni- ueííicvniçit) ii M-iuiuu fimeiTtu iinsuir íi-iUíy.iinrPr
oxlinoln. 'i

lioin moliiiioliolion, hum plniigonto, ili/.in, ii'nm
sorono ovlasi ito siuiilnilo, olliiinilo o suave nzul, Iran-
i|iiillo.

Murcha! lanada, esmorece n nívea espuma Irans-
paronlo ilo leu primeiro sonlio, oiilr'ora lão olieio ile
illiisõos. iloluz o ilo harmonia !

IHsso-llie pousa mio o olhar nos meigos olhos sblÂiiiil-
iloros qnovesptiiiiiloclnin u'ii(|iio.llo rosto Juvenil iloiles-
sillinliilo.

sim. nun-,-ha, liniailn, esmoroee... conliiiiiou o
lortunulo liivin.

Zulini! Zulina! santa noiva morla. vejo-lo,
aimlaa imagem, liviila, ininiovel, aiiiorialliiiil.i.iiuior-
lalliaila uo estreito esquilo azul que iloseou rõiiiilgo
pira osepuleliro, vejo-I • aimlii esiauipaila ua iniiilia
nnsliilíílii iicovbn !

Sinto o leu morno suspiro ilerrailoiro, oueo-le o fra'-
oo halhnriar .Ia ilespeiliiln llnal !

Ah ! mas o ninor que Io ou usa grava fugiu-me tio
poilo, loiiooeu Mini eoino o leu Iragii sor. iloivando.
-ama noiva, ileixiimlo o meu primeiro sonlio vazio ile

¦ plinnlnsias, ilo esporaili;as,n ninreiiar, inuivhnr, unir.
:ir...

KnMrlM S0I1KINIIO.

3SN3UV30 VIIUVIillOHin

vs a

S,'ill.'illll|,l0|.n.ll ,lp .-.nl.lit.l O |,lllll,|
ousse.iiliiÍ! oji |,iiln,|'/onlàu.ioil |oilu,|

|lll,>.l,llllll|0,l |'.ili'.|

¦MU -

vòvitii v.i.s.ni ÓAisoiiau iroiVK o

(3(1) 1

POa.sa cias vaíucGJacic.s

ccclieu pelos últimos vapores iiiiporlaiitflR
soriiiiip.nlo ile:

< IoiViíis |Mii'.ti (iieiiilos
!';i|iel |iiis!:i(Io ii:i<'ioii:i! <¦ os-

I riiinjeir,), <l»' $r»$ÍO :i
ItÇOOíí :i pei-a

í !:isiiu!r:is <1<" limlo-. [«iHieõi'-.
«Ic ijóslos iii«h!<m'iios

< ih«V> iitls, <*Í4Ís(i>*<tl ii-.i- <k Mie-
¦'¦nós [dica v<'s((>s Miefr-

I;'..
\ :i rinílo soei iilw'ilí *» t!<L Êãs jum**-

Ias «' «Ir «•<>•-«--;. |>:ii:t t-Veco <¦
*^;il ros misN^iM*.1*;,

:so ím: m;.\ iut iiAitiiAV, \ ;;<>

Üõ 1,'I'A MA.KH.' I*ACUNDI > Uò
|ii-.'i I .-in

I.UIM>IÍTA.M'i-; rr8CI;51UíiX4>

\'ellile-se lei i'0110, IT 111 00111 le palliiu- de
IVeiiie o 200o1:inIo: d,- fundo com, sólidos
alicerces e cacimba de cenioillo, sim á rua
¦J I de Muiu Inxeiido oíiipiinu com n de San
líenmrdn.

A Ini lei i' nu run i\n tíenornl Bnnipnio
n. IO'i, com Fruci.wo BuuiamiinlcAlomcs.

(ÕO) I I

.Manoel Coolliò ila Silvu, lem paru ven-
dor oilo parles de leí'1'ii de crenr e plnillni
no luüur «Cachoeira»,do municipio de Ca-
nindé, n margem de forlil rinc.lio, cqni cu-
cimbn fruncu e pcrniaiionte, com 1/2 logun
(lo fundo (> partes correxpoiideules na casa
o nifüs be ni fei to ri us.
-.^ünem pretender dirija-se no proprietário
nnnunciliTt+tv-aalíffilaAjlaile Canindé.'.] , líiii'(i de ÍI:iio.(krnj!T5r~^— ^_

(50)—1 —10
Manoel tJoéllio lia- Silva.

sík;sí.\s"a s^i.uj^r
Nn Loja Castuo, à run do Major Kiicun-

do n. lie vende-se SOGRAS de |o(lns a-
qüriliiliiiloR, Inmnnlios ccòves.

Quem uno tiver uniu nào irá un Paraíso
(úTi I :i

TcU|iíi't|òs <l(í fcriTi /.inefi'
do vendeni .1. A. do Anuiral ><• l'illiu.

Síè?JJ.\S ÍN.fí'íiÉZI?S ai--
reindos, o ipio hn de inollior no iiiorcndo
vendeni .1. A. du Aimiriil H. l/ilho.

Só íh'<m!s<^ isaaios <jü(
comprem iiiachinas de costtirn em casa di
J.Ámiirnl X- Kilhos.

O desejo de corresponder a iroiltilosn da
preferencin dada n estn folhn para n pu-blieneriu de grundo copiu de annunuios do
commercio o oslubolccinientos indiislriaos,
(pie ims foram espontíiiieiimente òiivimlosi
poz-nos nu contingcnciii de prctoririnosmuitas matérias de rodiiceão o ulgiinsescripins de co]laborui;ão, do palpitanteactualidade.

Dos nossos collabonidorcs esperninos
disculpu da jiistificadii proterioito que fu-
mus forcado a impór-lhes,

INEDICTÜRIÁES
l>cs|>tí(li(In

Tbeopliilu de Almeida Korliiiin, tendo
de seguir amiinhã paru o listado de S.
1'aulo, o uno puilendu despedir-se possonl-
mente de seus amigos poli! presteza de
viagem, o faz por esto meio oflbrecçndo
nlli os simis limiinilos prestimos.

(«") I I

Convido nos membros do Fnrlido Oporn-
rio. ospocialnionlo aos necioni, us i\o prelunnde 1'i'iiiceionnii o Combate para com-
parecerem nu dia .'! de \'uv ombro próximo,ao meio ilin em puniu, ua l'riii;a .lusc de
Alencar, n. 2-1, uliiii de triitnr-so Ao res-
gnto das noções do iliio prello, cuju di-
nheiro está ein meu poder, assim coiuo du
mobilin dn ciisn do Partido,dos alitguois ún
mesma ousa e de outros iisíiuniplns de
siinimn iinpnrtuncia pura nós osopermiios
cenronses.

I'ei;n porluillo, nos meus iiiuigos, collc-
gas e confrades que cniiipuroçuin.

fnrlnie;'..'!, -Jli de Olllllbl'0 de ISUõ.
(1 2" Vice-prosidonto <\o Partido,

Miguel Augmlo Ferreira Ltiie.

PiU-ÍMÍO <>|)(M'il/Í(>

TTende o Diário do Ceará de 2S do cor-
rontü, iioticiiido u eleição de novn diroctp-
riu tio Partido Operário o tiltcnicün nos
seus estatutos, pedimos nu publico o aos
membros do mesmo Partido que susnen-
dum qualquer juiso ate que sejn opportu-
iminente publicado protesto ira os abu-
sos que dera lugar u soiuelhuiite surpresa,
ndredemento nrrau.jadii pelo Sr. Ade.rson
Perro conlra ns verdadeiros interesses do
Punido.

Koriiilczii, 20 de Outubro de 05.
.i/A.-/ /..;/.•.

Joaquim hino.
(oi) I :i

UU11U.Ü
Otiiú'1 a-i***ii*a, íí il<* Xn\ enilirs» ;:*' í Hi~t?

—Ao mrio IU V

No anazcoi à ma ilo Major Facundo n, 83
AiinxTi-: ROSSAS FILHO

•I caixns I'*. i' ,'v C, conloudo bisenufóí
avariudus por ugiin du niar,c por contn (
risco de quem pertencer.

(iiõ) I :;
-*i..'

S ei S 3 FK'. ti í11 1 SI S11galai fes-My

j3iiai1ii-fcira);6 ile Novembro, ao meio dia
Ho arma/cüi :í no .'.'. Factnilo n.!!.!

A^çiUü-*-'Ít'OSSAS KIMÍ'0
ou suecus S M !, contendo nrrox, por cem-

In o risco de quem pertencer.
(01) I :;

ío BJ ,

La:-0110 %J
i,'i-.\iiT.\ pisiifA '¦¦ ei-: \n\ HMíiiío ei: isíis

Ao mtMo íSia -Vito arniazom
83 líUA MA.lOi; PAt'i*N'|)() :s.i

m\í]{ossasMI/w
T>() k.m*4*:ik ;*, P.\V.C; «tõiil-ontl» nr-

(üfi) i ::

QUAR'J'A-|i'ÍOIlí,V, O nu fvovr.Miiiio m: I8!ir,
S'.J \Í5M.\/I:\|

í'.:t íiun ,M;1i«,r t .muiiiIi) íilf

AÍ^NIE- >I\o.^é-!.^ i^iÜlO
-O sio'ui>, !<5A.Sí:í: \, (..,,n aci'i>/,s>oi'
coillii <¦ :'i«c<> <!<• (|iii*m |ieclcii.i c.

(fi8) I :i

LÊÍLÃO
i,'e.vi,-i-\ i'i-ai,'.\ c iu: ííoviíiiuuó iu-: iriiú'<(* lia-la tíii!--iio íH'jnazínn

8'l lílf.A MA.IOR l''.ACUXUd 8,'i

Rossas Filho
«;<; Wiieeás S. M. ,\- I. eniilenilo urro/
|i,n-i-inil:i .. íi,,.,, He i|nrni |ii'i.|nii.,'|..

(7") i :;

a ^i

m e h il Ú se

(}t)ATiTA-!''i;iHA O IUÍ NOViíMItliO'TJH UÍÓ3
Ao tiioio <"{!.!»--íio .u'may,oDi

sil ttr.í M.\.na; /•' iriwtui ,sv;
7 (•.•lixjis !•'. A <:. couleiiili, [>iscon-

Ins :) v:t riaíhís [io»1 :íí(íij» tio iiiíii* c |ii>i*coalít i- i*Í.s(m» (Inquiriu |w**r(iMU'iri*.
(ilii) l :;

KMSJ a. K

LEILÃO 
'

<iiii«itn-l'ei:n, 4; <1». \<<voi!iln'<»
<i<- ! Jt;>r»

AO MEIO DIA

88 Itr.l MAJOR FAOiJNDÒ- «

\<ir:.\ii;

Rossas Pilho
•'! caixas ,1 ,\ ,^ (i, contendo bisooutos

nviiriiidns por ng In mnr, vendiilns porContn e risco de quem pertencer.
(711 I :i

»á Má 1,

CESilKLLAS
O sflsnla Oliíòira linla ventierá cm iíiiso, Saiiliailo. 2 ilu Novomliro
ííii seu ariiwewi-i 0111 CIO Cl 18 jP. ,|0 |-flrrcir,-, „ 20

Uiiin griindo pnrlidn de cobollus porlit-naiexns, v endidus por contn e risco de (piem
porlencgr o ein lotos ií voíilnde dos com-
prndores.

(ii:í)--l-l

CAFÉ CEARENSE
á Si * i *; 11 ,*: s <lo FciVroií'íi

riioriuuTAiiio

.\u\.\ru» c.nAi.r.A\Ti': itociiy\
CnlV' du niollioripuiliiriido.ciiioconi leito

OXCOlIonlO, cllOColitlO, cerveja, COKIIIIC, vi-
ninas o doces.

/\I(Vill <l<«i«; luirnliys |»i'oeos smfio
sei V illOK com nssein e proslesil Ilu "GA l''K
GliARKXHIí".

(ô I I I ú)

|" QilFlPOx\ 1 Hfs <**? B El ti a a tira _ xl K « Ii €iyi iuci Wm ImU
-- Div

uroíiuo
rW é: 

"*%) 
MD-?1 'MA"* tMi2§ ^'"Ai P^L

().< pi'«rj>íi<.i(iu'!<v.s tUiSit» t'.M',V.li'.\ avisam nos seus numerosos fregueses
que reduziram sensivelmente o juveo dos cigarros niniirellov. de pnllin do trigo que
vendeni íigorn pelos scguinles :

-em n.inmc.i-
5$<>00 -t ]ior niilbeiro, nie 10 barricas, liquido, o eom 10 °/„ de desconto de 5

burricas para cimn.
(íO.O — por niilbo.ii-o, até 11 ltilns, o com K) % de desconto ildõ latas para acima

AkdsíAtíii&i, íAp-: ,'¦*'¦'¦ I' ' - - v - -,¦¦¦'-¦"- ^-
Ws Agentes,

S0M1S BARBOSA & C.
w& íp2 vm mip n i íi m r mm

(0Õ)-1-I5.

mrMatíSLi-jL m^im .MJLs m,sJ iS^
DA

Coiiipaiiliiá Cliapelaria Norte liiíliísiiial ila Bahia

llâ-%a do A\éijoE Paetiiido^^
P. l--U¥AA:o DAS TiytX€frESSíAB--jN. \

Kslo dopnsito ucliii se com um vnriúdo o enmplelo sorlimculo de cliiipeiis paialioniean, de Loiias es qualidades o preces, sondo :
i lliiipous (iilros ultiiiin modo,

lllollos de todos es preços, abas largas etc,
mollos puni meninos, o iirnindos -ele.

sparterie pm.-i moiiliiriu ele.
Uni ileposilo com :_':.",iie dusins, de cliiipous aonde se. poderú fazer qualqueroscollia o sortimonto.
Aeoeiln-so eneoniineudii-s paru n rubrica du Ualiia, em visi ei dns amostras.

Pedidos iliroctos.
O AGENTE

Anlohiò l\Li'i'i'Í!'a líiváüa.
(il)--l-15

Oi/t yw e, • .,

~^J </ò-s/•/';

Oiiarla-fiaiv,. C ils Noainliro ilí 1895, ao meio ilia

No armazem
lítia .^2ajos' !<*aciin(jo \\. W.\

AOKNTll

5\p.ssa.sJ^ilíio
•'! caixas líONSÉCA, coiilcndo liiscoiilos

avariados por.n.gun úo mnr, [i.òr conta c ris-
eo do quem pertencer.

(00)—I -3

?......;!

h®§

V.UPtVA FQMIQSX-Vl

dosi atM*<itlií.M<!oH »*?i;'iU')'ns-!!;2

»^ d;- Miinio en> folha «lo ííííí <• Ualiia;
111

V;.:5$f
íir !"ontos"-'V;';i<!i>---!isi» pacoüsihòS o <'in l)ais-

m
i»i**j cicaí

pesa püSjiacha-se qualquer petlitiõ coüi proiiipliijão

í3í-Rua. Fonuosa-íói
(28)—P-ãÓ

^i



:. CMAlíV-Forlalo/a Scxlii-Télnv; I <lo jXòvcnihro do 1805.

Â llli ia nwni
J _Q_ **_¦*/ *

C I Iffl
RIO m JANEIRO

Mantém o maior deposito de matcriaes para TYPOGRAPIHA e ENCADERNAÇÃO, p lia rio Paiz,

Ejiéaffeci.a-.se de íiioiifágcüi dcT^ogmpfikis em cjiialcjtieF proporção.
a _ií.-'-,.--.JU ' TS \ _S$ — ~

Foi oxclusivaii.oülo nos grandes armazéns d'esta companhia quo se ariqticrio
o importantíssimo deposito do maioria! t.ypoi>raphico de rjiio dospõo este valcn-
Io órgão da imprensa cearense.

Í.J/

DA-SF. QUALQUER INFORMAÇÃO, MOSTRA-SE O CATHALOGO DA COMPANHIA

tllliilIPiíl CEARENSE"
66 e 68-RUA FORMOSA-66 o 68

(.ms) i ao

IOsIí'i provado quo as ma-
idiinas do SiniriM' rouiiòiu ;is grandes quii-
lidados üRSCiiüiiíns: rapidez, utilidade, o ou-
jiiíciiltitio puni trabalho, perfoiefm o iliirulii-
iidudò di) posponto.

IMM:oSI.\S'I AM-ANI50S

fik

:f BI '1 Viu >

i . w ¦ Mm 1\ JM) i

v1.<S"S_| ¦f:'iJoiM'io»«*_'-v

sí;e?..s5:,,!,í;.kÜ31S^!,!**^

POÇOS IXSTÀXTAXKOS

ilo mais acroditado fabricante da America
do Norte.

Em torreão apropriado aeivtá-se um dos-
tos poços dentro de _ horas, üinçciominilo
regularmente.

^— -y\W;n« mm finMPWTENCIA
VBNDBM

.1. A. do Anuu-al & I«"IIIn».

. 12-.L—Buii Formosa—í 24 ,
(37)—1—30

<«omma ele arartila pura
em liiliillms

leito eoiidciiHüilo
iissitoitr roliiíiulo'c 

crislnlisíido

[ um coii)|)li!lfl sòrlimafilo «ie yo.i0rn_ alliiioiiliiios.
vhxiih

/'Vro/n.vo Tíenjiuiriii du Mcnairx

N.103--Rua ilo General Sampaio -N. 103
(ir,) i ir»

i íoja ftoviclciieia
li « l'i:ie:i .los*'- <!«• Mem-ot- -'.'s

COM _()»/„ 1.114AUATÍAIliNTO

Sorlimeiilo completo puni homens, se-
nhórus c meninos com 20 " „ de ubhto-
om fazendas/ rnupiiK Coitas, calcados,
elmpeos, pliantasiii, artigos do moda
ditos para o ioildtle, loiicados, |iòi*lVnnnrí:i
e outros indispensáveis par.i o uxo com-
iniim como sejam: gravatas, carteiras, lo.ii-
cos, espartilhos,leipies, guarda-sol de soda,
iilpàcn c algodão, bolsas, jóias cm bijonte-
rio do •gostos lindos o ernvejndus de pe-
dras do chfiiiit.il, primorosamente lapida-
das; relógios de parede o dòalgiboira,
chctilons, etc, etc,

A' PROVIDENCIA

21 —PlíAÇA TòSlí DR ATiRNCÁP.--2V

(22)- -1—30

Elixir-anti-
syphilitico

OSVALDO STl IIAlíT

A faina, deste especifico alastra-se por
toda parle, graças as admiráveis curas

por elle operadas.
Por todos os lados, de fora inesaio do

listado, principalmente dn Amazonas, nos
chegam testemunhos dollas de modo ex-

pnitnueoo por demais okiouchto.
Ciihiu na consciência do todo.-: sua vir-

tudo therapoatica maravilhosa, e mal po-
demos dar execução aos podidos quo nos
assaltam.

Como não bastasse a opinião do povo
ipio soIVro, quo geme ao nexo de tantas
moléstias que traduzem um vicio gòriij do
organismo, o quo proclama mais tarde as
maravilhosas propriedades do nosso lílixir
o é O esteio único dos sons iilovailüldos
créditos. ,lunta-sc a este concerto de vozes
a opinião sabia do illuslrado Inspoclor de
iiygione a nos conceder o bill de apprõva-
efió para. quo oito possa desassoinbrada-
mente correr mundo.

O Elixir Osvaldo Stndart tem sou ba-

ptismo do luz nas enrasque tem feito e o
báptismo legal na carta de itpprovuoãb do
illustrado Dr. Marinho de Andrade.

Como não ó o leproso, o houbatico, o sy-

pliilitico, o cancorpzo, o morpliotieo, que
u'olle podem ir conliadamctilc buscar cura
ou allivio a seus males, (pois o oaaipo de
aoç.fíò do nosso preparado ó mais extenso,
abrangendo moléstias que não se ligam
ao vicio constitucional.) Para que possa ter
elle entrada franca, em qualquer lar som
voixames para. o lionsslo pac de 1'amilia,
sem dòscontiaiiça parati virtuosa espo/.a,
repugnância para ii inuooontc donzella,
resolvemos a instâncias do grande numero
doouformos dar ao lílixir anti-sypjiilitieo
o titulo de Elixir dopuiativo.

O favor publico do que goza o lílixir
auti-svphililico ú a poderosa garantia do
sou valor theriipoutico o os iittostiiilpain-
fra, expontânea o gostosamente dados,
dos quaes alguns figuram já no prospe-
cio de I81.il, faliam bem alto om sou la-
vor.

«Attesto quo o Sr. Antônio Pinto Maia
Soffria de unia oxostoso ulcerada sobre o
stenio o tendo asado do Elixir anti:syphi-
litico, preparado pelo Sr. pharmaeeiitico
Osvaldo Stiídart, acha-se completamente
curado.

O referido tanto é verdade passo o pre-
senle em quo mo assigno.

Fortaleza, 13 do Outubro do 181)1.

Dr. J'. da Bocha Moreira.-»
(So)—1—30

J. OLIVEIRA ROLA
IJííLOI.iíaO

20 PRAÇA DO I.''ER1ÍE1RA -20

08 Ti:i,i:i'iioxn 08

Mncarroga-se de vender moveis, merca
dorias, casas, terrenos, acções etc. ele.

As contas de vendas sào pagas iinnic-
diatainoiile.

Ií'uü leilão cm sna agencia todas as
sextas-feiras.

(23) -1-30

1'AJ'Kli illí.WliK PAUA liMI!IÍl'l,tll

N \

tITIlOGIlAWIIA CCAI1ENSF.

iAU\ LUiVAVVMHiíW
lioi-iloiln, Itraiu-ii..

llOtlOS (MliUlI jlIliUM Vl'l -t,'
\'cii.li'ii. a im. ii, nu

iitiiis ti nos, os mui;
..•iulo !

f ,\ í)i*;*i inlai'.'i.

Tiipeli- oacionol i:,mí,:i,|,, nu M uuiiIk....
ii Mim luijMUi \.-li.!., a

. i (»»¦ i*l atlni','1

RAYMUND0 CABRAL Â.C

PARA CONSTRIJCCÂO DE CASAS
COMO SEJAM:

i:--|iclli(i-. ,1,. cliclsl.-il, ilmirml un.. Un..
.¦"lu i' ídiii lliuíin ,||, |i„|„.i ,,:- min,, na

l.ilM-1'hnIui'à.

r iiv-l ;ui In-.iiiro, muiln I mil |'lSr.-.. i-OUj.iiiliiia ,1,, rnaii,,..!, ,¦ ,.,.l,.|,., n i

I il,,|.|.,,li

/Vlpãciiíi |i|.|.|as i- O,- còrcs |..oa |.al.l na
I ,! lie lt atllH'.!.

IlUlIlIlIlH III

SiIJ.íHÜOS coiíí o som
despertador. \ oiideiu .1. A. do Amaral X
Pilho.

:7SÓPE:ÍÍHS

íip. SiSsii Mma

Para a cura do Aslhiníi-(!0(|uoluohc e
bronchites, quer na forma ngudn, ijuer ia
chronii-a.

Vende se ua Pbarmiiciu Rocha.

x viíoim: o as «:itiA\<.:.\s

vpiímippuo

Applicado contra os vermos do tubo
gasiro inleslinaes.

Vonde-se na Phnrmacia llochti.

,1.. iniliui m

Ihm-1 ínliti',1

r,ini<'!iloiNu'llim<l (iopri-
ineira qualidade,vendem .1. A. Amaral A Pi
llm.

EI.JXIR ANTI-EPIDEMÍCO BEIRAO
PRjiSKRVATlVO E CPh'ATlV()

H A

I'<í>e<' aiooiellii

lioriberi, tnlluousa o Bexigas.

Vende-se na Pharniacia ROCHA

Os únicos ágóiilc.s das
híacliinas do Siíigor, .T. A. doAmaral & Pi-
lha, concertam grátis as inacliinas quo
vòndcrciii.

A Coiiijumlii;! Síim|«m' fabril'!! e ven-
de üüiiuülinenle mais de 800,000 tnaelii-
nas de co lura.

Na Kxposiçào Universal do Chicuso re-
cebeii não só os MALOliUS ['RlíSlIÒS,
como n-l dos PKlMlílROS P. MAfÓRKS
PltlC.MlOScoinp prova n PITA OPPJCIAL
exposta (>m casa ilos agentes

MMfavillici ^inei'.ieana
REMEDJOINFALLJVEL CONTRA AS MOLES-

TIAS DOS ANJMAES VACUM E CAVALLAR.

Lrm& Irmão
-RUA PORMOSA 133

(:.!l.) I 30

,ViOUNl?AS aloupíHÍas
para quadros, vendem ,1. A. do Ama-
ral.v Pilho.

Coliares nijiijnríícos i»a~
ra denlicção, vcnilem .1. A. do Ama
rui & Pilho.

vixíioi»i:í.\.n íiiiitici.v.ti,
COM VArZniiCÀJiXAUliA

1)0 laiAii.MAenrTiro

liocha
Pslo prcjiaradoé na lherapotitica um dos

ellicazese enérgicos niedicnmoiilos, indica
dos, para curadas alTecçõcs iln |ielle.

Vendo-se nu Pharmacia Iâocha.
Uma garrafa 3$000

:>'AVAI.il.\SPA.(A liAItltA
As afamadas olcctricas do Rodgors, i

que ha do mais fino, vendem .1. A. do Ama-
ral & Pilho..

I{e<pila(!<)r <l:i looilre |li)i' ííeiiMO

Para oura das doenças da mulher.

VENDE-SE XV ÍMIAHMACIA KOCIIA.

VINHO DE CAJU' ME0JC1NAL
Ooiii -FoímiIicIci i'1'jii/. <!e c:t;-!i:ilnilMi

l'l!HI'.U!AI)0 1'HliO lUIAIlMACIlUTIOO ROCHA

POli.MUPA DO DR. MOURA HKAZIL

liste vinho ó o melhor dos moilicainon-
tos, o sempre com vumlagcni applicado,
no tratnineinto das molcsiias do Pigado,
liaço. Chlsroses, Mcdtruçõcs ililliceis c ain-
ila pura fortalecera ticçuo de toda a ocono-
mia nos tcmperamenlos lymplialicos o
débeis.

Vende-se na 1'harmaciii Rocha,
Uma garrafa 3$000

vixno in:r.<n:.\ sn> i»i:»í3

COM l,\l'TO-|.||OSI'ATO lll.- OAIi

RXORLhlíNVKTOXHJO /¦.' UKdOXSTl'1'UISTF.

Wnde se na Pluirmacia ROCI.IA

O <'.;<l'<- IN-ii-Ao \ í- l-;!:i i!.'i i o i uri as
lebres intormilteules, maleitas ou sezões
tão radioíilmeiito.com tal promplidão o sem
rcçallidas (pio boje a snà faina de iS'«»'o
licnifílio Beirai) pura os febres ó quasi uni-
versai.

O f.nfi' II<'ii-:'io cura a: febres graves
agudas, febres piilustros, lyphos, Cobro bi-
liosa, cerebral, febres clironicas, endemi-
.ias. e contagiosas, febre lonlii nervosa,
febre depois do parlo ou puerpcral, febre
proveniente de golpes, qucinuidurns do sol
ou fogo, bexigas, sarampo, etc.

O {.'i.-itVí ÍJ<i!i'i*u> eonvóin om loilos os
symptoinas que resullani de febre, depeu-
dentes da exagerada eiovnção de tompe-
ratura, como sejam ossyiuplomai nervo-
sos oopliiilgia, Klupor, soninolencia, agila
çã'i, delírio; elle resliluo os doentes :i cm
scieneia de siprojirios, fluam menos apatbi-
cos, cxpc'1'iineiilãin sonsação do bem estar,
recobram o nppclilo e o sonino reapparoco.

Oa.olV- íí<'i?.;*íi) \ <'i-<l:ii!<'ii'(> cuia as
inllamações internas, do ligado, Ihh;o o iu-
teslinos: c admir.nel nas doenças do esto-
mago, Ibiluloncia, eólicas, iiuligcslão, car-
dialogia, aiiiargor ila bocea, lingini sabur-
rosa, perda de iippulitu, vômitos depois d:i
comida e em lodosos piuleciniculos de es
lomago não dependentes de lesão orgânica
dVsio víscera.

Deposito no Coará,na Pharmacia Rocha.

!!li<':im:i(ismo <• «iòi-es jjoeiuis : o
(V/c Buirão é o remédio superior puraciirur
em pouco tempo o rlieumalismo articular,
iiiíiulo e muscular, dores gênios omqual-
quer parto do corpo queso ihanifostomconi
ousem febre, novrnlgius enxaquecas, dò-
ros de cabeça, duros sciatieas, gottas, que
toimini o caracter rheumalieo íios braços,
honibros, c pescoço, dores nas cadeiras,
joelhos, pés com ou sem inehação, dores
nos ossos, veaeroas e syphilicas, dores nos
olhos dentes e ouvidos.

I•':!*«• IIlias |.ai lill:|.|ii^|:lli|Mll.|. liII.Ia ! na

I .i.wi-l ;<«l<ii';i.

líl-illl ili- miins, ili.|ii.iiiina.lii ', soiiuiiiiis |».i's-.-r i-pIViii-iarii. ... sujo ! r.ir,M (;iii-:iiiI|iIiih imiIIO-h um.1
i;!"iii iln iii-.' ila lu/ InMii .-..iu.. a., i.ftV.üii ilns ii|.'nliia mi
IIOI'111'S Aii|'|;illlil-tM ilillli.l.is i.ii il,.ai lio az'.Ia.. : l'(..sl.-;
lindo as lilviipHH i' lnirivliis onliimrins,

lll-all.!.... IiiMIii ll|.|iiisiln .1,. ;;....I.i-i (11IIItal i:llil,H II l

1 . í I., - li .. ri.. ,-;¦ .'•' t

(llco de linlüiça < - ni laias o barris
AlVaiaile, zinco o chumbo
Secciinle briinco para píniiiia

vermelho
\marello inclez e francez
Verde
Ziircãõ e i.'. -.1. lerrii
\:oniielhão de ipialro qualidailos
Azul ulti a mar o da l-Iussia
t'n- e i.i-ii¦ amarello
Veruix copai hraiii o e de e,.i'e..
Tinia preparada em laia,. ,le |, ;! i 7 lilira:
I'im-i-i• desde li, I nlé I I
lioiunia lacca d., primeira qualiilado
Pspirilo de \ inho
Talioado ile pjnlii.i
Vidros para \ idriu.-n
Pecha,luras para portas

biibús
Perndbos de iodos os tamanhos
Ciinonto Poi ilnnd, burricas ile õn, jiin i

1.0 kilos
Chapas para fogão de .;. I e .", boci as
Unidos, cordas o em rileis para cai iniba
Colheros paia pedreiros

peri'.. em liinra, verirns e folhas
Machados, enchós. picaretas
Arcos para tonei, pipas c bnnis
Arame farpado para céica

.imples uaiolas
i ainipiis de lalTio paia uni ma es
llalanea-, de braços o de mesa
Pacàos eab.i de pai. e laeeas de j.enl.i
Talbeies e cullieie- para numa
Louça esnnillada, completo sortiineiito
üi idas esporas e caboçíics
S'-ll;|. e lllillltlis
PspilUi.':u'das .• uail lichas
Telhas de \ idro e de ziiiro
(liocalho , completo ......limeiilo
Perros paia o.ii^õiiiiuiií''
Parafusos o primos, compleio soiiimiMiiu
|ioliradii.-as i|e iodes e^ lamalilioh
Palhinha para cadeiras
Colhi de II burgo >• da Paibia
Machados de aço
Panellas o chaleiras
Pás de aço
Açode Milão
Panellas de ferro de ." pés

li ei o- |.ara I..a lha .1." IíiIíMimu.íuI in-l.v. i .•¦¦ Illi-lli"
|-|.« (jllO j l > laralll ilo llliTl-uilii, |lilllrA. H llllllliü '.
Iginica ni

I.! 1 m*i-1 i\ (hi ra.

í linnisas t\v i iry rjio, .miiii >' stMll niilnrlilbn
tis niòllinivi», iu; ni.tis liy^itMiiriis ilifsjiiMlsnílilo iiihM.
moilll» ¦' i'il;',oiilill:iilu !

li..|-.-l.,ai nu |ili.|iisn|.|iiui.|ilii iliw im-lliuiv -a
108 II liija

l.ili..|.|.i.li.l.i

Kinintt n.*t dr <»i*ih';ui, Imin puni '-uni lu
iliiaus im..I. -i i- il.. imviiIIii i' niiiln imn n i

l.ili..;l:iili.i':i

IMiiVjiH.;H*s, t'l juiol 1:.M, cr.-ji.*¦; <
itiilòi' ti'1 l.i nir.i vosüdos ili? íieiihorti.*! ua

O liinisi.|.lll|il|.|,i snrlillll lil.,
loncs |.|iill|.,...i IlUMilils lll! ai;...,

I ili:,l:ii!.,|.:i

ilu st' t iiir( a -., fit*
ItlflO MM

I .JIm'1'Í aifora.

itk'ani:4i; í *_ tlt; liniio, optiitlit qilHlitlntlo, píir
lt'!ii,.ói..M i. coroiilua na

l.i)»<>i'( aiíoi a.

I'í>>|>;ii*IíIIi<»s, va riu ilo surlinií-ul.i iht imiijiis
-liiuliihiilcs, flosilü o inuiH kiralo titii o iiuiis Min», d.-
Illlloitt.

So»osiiliiiiiln oÍ'|ipcIiiIiii(>iiIo ii oi'|mrlll|iò Kíivo-
ril<>Ai'iH'(iiiaiii'!iiliii!ii polur siuiiiniilailra iiioiliciis.

li' 'fcjito iilipr.Lo. tli'i.vti nos orgfios fíísi-lhilqrios toiius
a__i' "iiii-iililn.1" "' .'" |_ .,

K'^iarlo, I,.-vi.'o oioghntõ

PAPEL PINTADO PAlíA FORRAB SAI.AS, DESDE 360 A !i:(IÜ0 A PEÇA

lioiuhiis insl jiu(iUii'kiis, í'o_!Õ(", auiciicaiios <¦ naciontics,

MAlHINASI)!: CÍJSTUHA

mi: s \ i <n..>ios\-i2i
.i^ayiiiu-ndo (Vil»i\il <£. C.a

(¦_') I íiO

I,!l>ci'l.'w!oi'a.

Iloiolla liranra piini lorilo ilo muito l.i.it l|llnli
iludo mu

! ,íIh'ri atlora.

AJ.as selleiros. Clrnnilc siirllnioiilo ilo r..iu-..
il).1 (idíco, miinrollü f hruntío iiti

1*1 ?>íM'l li.i<tra.

Kl-illl ll!"lll<'<>, lio |.ll!i. linlio, qlllllillllllo Cijll
eliies, ilo uiolliui'íjiiòsa fiilirifii! prrutuh* ilrpd.siln nu

! ,i l»<* 1*1 Mlloi-it,

4 lapas th* soda puni jvnlmr.i. e tsacus ii-1 burali
imiilo üliilis, IleluÍH. elmlt-s ilo sfj»Iii t» ile litn vnrimlo
siirllnioiíto im

i,!Itcri Milorii,

l^t.rfiiinaria li a a, du todo.-, os t'.il>rit-:iiiti's ti tu
iniidoa in^li'7'i *» fnuwpzo.s, cnmn s**;;; lUuibipinl,
lliiorlniri), Itiiniuol (ilo l.onilivji) laihiro, 1'iiuuiil
Mliiiison, Vlulcl o 1'ivor ..t... n i

1.1 liei*! a d ora

< i;i:¦.;miiei,^ li;j|le/,:is, om pooiis « em onrlis
as iiii.||iii|ii.a i. ua mais 1 ,.•!I:i-¦! .¦..'!...- inloimili lilo lir

Io 11.1
! a'»ci'l adora

LUZ E TRACÇÃO ELECTRICA
MACHINAS E APPARELH0S:

Illuminaçíão electrica ilo casas e tle cidades
Transmissão electrica de forza

Estradas da ferro e bondes eleclricos
Telephones e Teleçjraphos

Cabos «ereos, subterrâneos e submarinos
Sigiifies para estrodns de ferro

Electrometallurcjia
Contadores de aaua

C._. k Sujes 9 Uai ci^C"011_íVin.mo ¦ oc rihloKl
BERLIM

Fabricas em: Berlim, Chnrlollenburgo, Yienna d'Austria,
S„o Potorsburg-o, Chicago.

O çsçriptorio eloctro-teclmico aeba-se estabelecidonesta capital, a rua do Ouvidor n. tt.
O serviço teclinico está entrisrue ao Sr. Dr, \J,.!-h..Kivhs, engcnln..iro-cheio. Iiiforinaçoes e orçamentos livre-ue iicspoz.is.
Iodos os csclíireciiueiitoa serão dados com a maior

presteza.
O 5 AGENTES

PAMPLONA, IRMÃO &C.

la'n<;o>. do soda, litlliit i" nl^Oilíiii, p::rii í-jiIíi
us IntlsfiH, vitrijulifiülmo sorliiiiiMili) na

I .Hiorhnlora.

iapòlcs a \ olladad.
nalos liiuliulom um osploinli

,.|..,l,.,. ua liiimin!
Ilill|.'lil.. a

1 .iltoi-i adora

(Ih a priis ! ¦ i«| !v*
homens o slmiIi(.h'í.íí nu

1 ,í Ijorla tlora .

(ÜiajM-ns o louras \lo cainlíraia liuriln
ihi o dü p.illm pnrii rri:tiiç::s. (íimiuíi* c \*tiri:ido aorii
mniitò iiíi

l.ihei.|iiil(>i'a.

< \i\ mísaw para lioinoiu, p^iln ilti linlm, lisa*
.. ilo iirõgliiiilins, IniiihWj !¦ ilo om'.':. uniu .' .'Iiili» piin
ilovmir im

í ,:i»cr' ntlorn.

( In 11 ar! t aos r pti 11 !i
mo lòloa rnuiü ti.i iiioihi o mit:-:

. lll- llllllll lll I".
nilpl ¦!•• f.iirliiili'lilíi

!.i!,ell:i.lii|..i.

i 3a ni as ro 111 leia d«* a ra me íiel lissi
mas! pnm liii.-ítil, soltei rn o crínni;ti.*i s.*rii!o - s-1 lil
liilins iiiuili) liiiruloi;! ilo |¦ i.-..-.. <l«- IS:liuil nau |iotjiie
llli o [10:01)11 as 111 liúiv..' pri'v . Iiilll.' 1 V l.-ilo na

l.ili.-i -l.-i.l. ii-.1.

Uoaeea.i, \uviml
11I1113, vooluiloii-iai ila-ll

i.riuu -ni.. ii.. 1 .
1I1 asas liilu

I ,Í!*i'H adora.

Sei I i n a rr.* ia tia. imuii lüdu^-iHhi, f
iiianla por lOUfOOO uni, pari lli|ii|iliir n

l.ill.l I.I.I.M.I.

Iliii-o ilo ;a.ial.a o ilo Liiiliilin, ilo AiMliillliii .1
rulij-ien Costii iisln yrini.lo ilopusilu n i

I .Í oi*;*l a d ora .

As ma<'!iinas iic o.osfura
de Sillíior eslão seni|U-e |iroui|itas paia Ira
lialhai- e não ha tieoessidade de desarmnl-
as pura linipnr.

As inachinos <lc costura
ilo Singor eosoni eoni uiiullui ourlii o rectu
que tèiii manifesta vantagem sohro as
outras.

Sào siniplos, olo^anlos o
fortes na verdadeiras machinus do Síiilíim
vendidas pelos auentes ,1. A. do Amaral S
Filho.

5
tiíijçimiojvf:, \.

CAIXA CORREIO 31 Td^mm,,

CEARA

PHARMACIA STUDART
Goniraa de aranuta superior

9. VY V l)\\ i.200 .Titniniit.s

mn w «ca

L

PR0RR1KTA1UÜS
Marques da Silva &C!-mmm

^y\V •clvuidaLlV,iia--CvVil
lista já i.em aorodltadii fahrion. montada i,apiieli..s:uneiiii\ dispõe d..s melhores

e niiiis oporloie iiiilos machinisiiios ai.- hoje c-oiihoeldos. Seus (iropríetarios nào pou-
puni sai-rilioios [i:ira dar á sua maiiipuhieãoa uliiiiui perfeieao, Assim o i|iio os seus
afnnuulos eitrarros 1'KITO Dl', \'.\''(. \ lOni ooni[iiist;ido tão boa rcpiituyfto. Compor
isto doisaroinos de redohi-ar de osfoivos na esoolha do lions fumos o melhor papel
para iinrantia dos oonsumidoros de nosso> prodiiitos.

Csarà, Onttiliro ile 1895.
SlU'l'(VSS( i |'»'S.

(_(i) I 5
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íM\H\'~VqvUíU-m, Scxta-foira, I <lo ÍVovòmbro do I8í)5.

D13Uma dii/.iu vinho líordohux
« MOKCUtol.

•-..¦¦¦¦ ¦ ¦*- . a ¦ a ¦. :- . 
4

Epttpítí 
iítui nm\ b_ J1 b I t sí I I W rasai'Arr.LA I AH

ihono
« Caju

Cogiíae Vieux ....
Amara [ii;in<jni. ,

Vcrmouth Torinò . .
Cervojn Pilsener . .
Viunafo branco Bordeaux
liiilo

Hrvilluis frnneoxns
Frascos do Morton . .

l.aias do leite condensado
< farinha Láctea.

Caixa do oorvoju, -I dúzias.
licores sortidns, ¦_> dúzias
vcllas Apollo, :Jõ pacotes .

Uarrafa do vinho Uordeaux
lílioim ....

< Ciij t'i
• Licor anizollo .

« « Cacáo.....
Curnoán ....
Cronio vauille . .

* * « s. \ icoiilo Paula .
« Assoito Uno
« Vinagro branco

tinto 
Leito condensado.* Krvillias . . . .

„¦* 
* "¦ " Farinha Lacloa. .Un pacote do vellaa Apollo
s.' -¦¦* Glichy ..'.'.'.'.'

Uniu Garrafa de Amara Klmiqui'.

Lata

I ;j§( li li I
80§0ÜÜ
22,$l ii ti i
o$odo

3ÓÇO00
:.'l'simiu
Hll.ÇOOÜ
l.õ$000
I IsiHIII

I0§000
1 Isiti in
I2§000
I2,§000
IIIÇOOO
rit.i$ofio
Í-1S$< ii ii i
:.'t i§i ii ii i

Isloii
238OO
§800

33000
íl.ÇõOO
JIÇOOQ
íi$( 11111
ISIHMI

'i§000
l $111111
§000

I § I OC)
I $111111
I §51111
§000

I §81III
2S( 11111

BORGES & C
2 e 4,Travessà (f Alfândega, 2 64

ESPIRITO DE VIII
VENDE-SE ÁLCOOL OE 30 E 38 GRAUS, EM LATAS DE 18 LITROS

v.—yV-v

Deposito-C AS A VILL A R
3(2~%m do/Wajop J^acimclo-'/

IÍII0 Biliíillf
Vendas a l)Jl\IU5níO--í\ãoscloniaii()(a:

( ' ' '" |:'

EPICERIE FRANÇAISE
Geminiano Maia.

VINHO DE
(-18)—1 

-10

Som (Mola nem luòdiíícaçõos <l<» có.siiimes
ESPECÍFICOS IMtEPAItADOK

.sob formula iinki eespedal do T^iarniaíCdíieo

Ooiiífa anemia e impuresa do sangue
VINHO PURO DE CAJU'

Fabricado por

3$úmh€v$kl!sk§$liü§X,",M'! **" • ¦¦'.,„, ,„„ ,is;l íll:^llllH>(1.ll(,il
ESTOMAÇlílGO, TOMCO E DEPUKATIVÒ

DEPOSITO
m [l° ÍMmdã U úl íílaííll ]fl< enosestabelccímentos dos Srs. Albano & Ir-mao o Francisco Braziliano de Mendonça, em BATURITÉ

TlioÔfêS^tólÈ õ°iolSÜoêè 
C hmn/mi*° «'••AnlerodaCosia

precioso vinho de ,, , , , ,: , r""f>""'-,l° 
alè'»n>ssarriiinãdôsdu

em|o ,i 
nioinpi qui < oiihecemos, o nnns puro, saboroso o bom fabri-

roso SE rio S rS ^Áí^í^^^«'» ^ egual no sabo-
Wtoniõnlo como se prepara o linho tíàlroin ' ' :°CeSS° nl,erfei«.™"0 «-' «P P<*

sua ÍILEi: 
'""*' S°S,° "ü <"— ° vi"hoAntero ano usará outro, tflo grande é a

^^Roeoniinondamol-d 
aos nossos lôilores como o melhor p.íduclo de induatriacea-

Mil iigrndòciméntos polo mimo
{Çetvynse n.» 37 de 17 do Kovoroiro de 1888).

FnifpiiinMiiriiiiPuipfííiblipjlIUliiQipOòllOJlU
¦a

Costa
A FIlIlO <[<¦ Cü j,'|. — Pomo

A|)|)i'ova<los o áiíclprizíulos |X'!<> Governo Nacional,Insliluiò Sanilario Fodoi-al o Dcpuilaiiiciitò daIívüíoiío da Itepiiblica Argentina.
Laureados com medalhas de ouro de !:: classe no Brazil, Paris, Antuérpia, Rio daPrata e Berlim.

¦"¦"I'l"l". <¦'"»' i'l-Mi.iin*2SSS 1,ol!!,"?sso f 1',,ic,llm' hn,i-° Allt01'° ú«
aogiiiilo Hihrienr com a dolojàda g" 

".«^Mo vinho de eajn quo ollo tom con-

nJSSi 1S.S È^^d^^pmmp, publicadas „„ díM
eajú ó o único que podo sub iüdr' òs ^^^^'^"^Y^^W^inlip^o.l-PPareeondo, polis causas SlSSS^SÍ^ ^ 

^ ^ «,ue ™°

do ÍÈ&P3SS^?K!K^ ^S& 
franco, » inipo,,,^,,

gas nocivas que conlol lU o . í , Ç.01'». eapa ndo a morto pelasdi-o-
é, no goi.ero, b esti. ü nS n.o s, - ? 

" ^ " pil° «M*"»Põõ1ib; o vinho de caju
servir do vcl.icúlo SSfflJK lpC0ll,erc01» sogurimea para a saú.le o para

JOAQUIM FELICIO DE OLIVEIRA LIMA & IRMÃO

47-RíJA DO MAJOR FACUND0-47

Víuiil/k»^^., -_¦¦ •„„-^stenüia ti TsjflcflVio id-m^^^Aih^^n mkmàâdiièção ile preço-
-15

'Joaquim 
Peliciode©liveira Lima 4lnnao

m:<íoc:ia\iin m ;Vii:icuiai>os, iisíiaiüíliioioosi si
MA- -roíilAlCZA.

ÍUUK

47-RUA DO MAJOR F'ACUNDO-47
i:inl,i(.(..> T<>li;i|i>;i|iliH IIM \i

LO.IA do vidros (iuos, louca do iinrcclhina ¦¦¦nniio .. nó ,t.. ¦ , i,obras o todos os nrligos adequados ao niosnm ge.l.tíí. ff noSol. 
' ' '" :"" ""'

\it\i y/i.m i»i: i:sin\s im «no.ss.o i: iu r \i.ii.p.
KKCKKKM DE CONTA l'KOI'KN\ K KM COMMIfciSÃO

Encarregam-se de compra e venda de qualquer produeto nacional e esiraiificiro,
(!•-') I 15

ATTMÇÃoTir
'Joaquim 

J?eficto de@liveira Lima 4 írmao
47-R. MAJOR FACUNDO-47

ACABAM DE DESPACHAR 0 MAIS VARIADO E IMPORTANTE SORTIMENTO DE:
Pratos ingloxes pó de pedra o porcellanaChicaras pó rio pedra o porcellana

Apparellios de porcellana o pó de pedra para almr e iant-rr\ ende-so qualquer peça avulsa da mesma louoa '\ anado sortimento de jarros para flores
Pnliteiros, mangas do vidro e do cliristalCASrZ 

IsdZr*' "a'",iC C Sl,S1,e,,Sn° ^ '—- ««o vários
Vendo-se qualquer peça avulsa para os mesmos

rosei™- 
C0"' plngontes' scrvi,1(1° Pnra gaz carbônico o ke-

Licorciros, garrafas brancas bordadas para vinho\ anmlissinio sortimento do louça esmaltada
I alhoros, compoteiras, copos,' calix etc.

IMPORTANTE SORTIMENTO DE:

Sãlm Carola o Manacá (depurativo vogolal).-Cura todas as moléstias ria pollo,darlhros, cesenm, boubas, einpingcns, léprii, escrofulns, rhoimintismos agudos ouchromeos o todas as aíloceõe.saiüI origoni sypbililioa, por mais rebelde que tenhamsido a qualquer tratamento, usado sem dietn alguma, o exposto ao tompo, om-
pregado om torlas as idades ê soxos, pois não conlom mercúrio e nem nenhum
dos seus compostos. \

Pilulas purrjatitms <k Vehynina— Combatem as prisões de ventre, são dopu-ralivas, reguladoras das crises/mensaes e das dolboacèes irregulares som produzira menor eólica, .
M&fc vanur^" ¦'lê."-riQrihhn—B^i.}wprj>- i?.-i.^TinHf.n°-fif.;iih. nn -íj.

gestões, promove as deiecaçõol ditliceis ou irregulares, combate enxaqueca, ílatu-loncia, prisões de ventro o colocas nervosas.
Vinho cle.Annamz Fm-iu/moso c Quinado:—Bobolla as cbloro-niieinias, a opõe-nua mtertmpieal, pobreza de sangue o opilações, reconstituo os bvdropieos o bori-l.erieos, inhltraeoos do rosto o pés, combato ollieazmcntc a eropluilisde, a louehor-rhea e a mais profunda anemia.
AW,V„. moral de Arocira c Mulamha. - Produz os mais bonclicos rosai-Indo? na cura rias niplest.ias das vias respiratórias, cnlt.rrlio pulmonar bron-«lutes agudas ou ehromeas, hemoptyses, lar.yngite. broncliorrlióa, astl 11f êiilie eo tosse noetiirna poriinaz.  

l"v'.l^!u,1
Vinho ,lo .lurubelm simules, 1'emu/inoso, cm ninho dc Caiú-fífí\civ/ nasi Ni nuar-oos rio ligado o Ime.ò,, hepatite, .splonilo ag.ulas ou clroiie s hnias lobros inlermiltonlos o perniciosa, iu.mu.is
Vinho dn Como lidiophosphalo dc cal ,/uinmlo c pqHona í-iemnvo oiio o nm-ainsino roclamamar roslaarador onergie,,, como na anemia, choroso „¦ «esemplmlas, raohtt.smo o perda rio torças o debilidade, ó do ,de ¦' .' cm oenqirogo d osto inodicatnoiito. \.i.nm0oni o
l-ilnlm anti-iwrwdiciu „,< anU-frhri,: -.K.slas pilulas, compostas eoiii os orinoi-'w «cíiiyiffl o oxiraçi,vos ,1a melhor Quim,, Pereiro o Jabo aitlv .-nnc.paos agontos lhorapoutieos para o tratamento radical das & ,ii Sfo , rcnutlontos o pormetosas. litíôros de atianaz, baunilha, laran , seóc inua, |ioeogo,ea.|i ulras fruelas. J 

S"-,IJ' "í-".IO"

úhJ'<»»>»l<i 
anli-hcrpclii-a. Cmnbato a coceira dos darlhros o en.pingens em 3

Habimclc ii, nudomlm, ,i,S;lrnS,. yhjccrinu , r/teí/ív».-preconizados com suo-cesso nas enlormtdadcs horpelicas, manchas o ulcoris

„l.nnÍolrfí!SS"|,re^m,Wj  
"I,;"'"l: -—^u,,a.ouml,om(,-

hy,<y<</;,,,,,,,< ,/, Tamàrimlú- para limonadas refrigerantes e purgativns.L-oiiioiIi Icwchoi. (.ura iodas as hérnias estranguladas om a dias.

Ròcomniendamos aosSes • oi, 
°* •7; t0ml° nm^ú PorWlemní

dopurativos, cujo deposito S3 ' 
'fll'°' ''1C!° 0m Pr .^1'ÍM «micos e

Confueio Pamplonn & 0.1 o Sg 
°&^t scS"1,ltes casas :-Silva Carneiro & Cs,

(Pedro II n,° II, do 19 rio Fevereiro do 1888,)

soqumTèomilXÍLnoXd^alJnm
llipr o mais saboroso que eonhocè.nós " (lGhC10SO Vi,lllo-(io Ci,¦i,',' ° ,n°-

dades salutiferas do caju, o lornão asV -^ - 4 n n,n °S 
"^ miW-W *a proprie-

nbos de uvas que féSSSjK^ i° l,relerivel * «Buppostos» vi-
ao paladar quanto nocílías! A S ¦" ' Veidado,ras ^bomgens tão desagradáveis

^Sein 
Hesitação, pois, recommendamos nos leitores o ttso do delicioso vinho-^AN-

iNossos agradeeimontos pelo precioso mimo.
(Município de SanVAnna n. 4, de 3 do Miírço de 1888.)

A todos eslos preparados e outros do mesmo autor acompanham biilína onde

ções diíllcéís 
" "" "Sl"'' 

yCÍnS 
" ntle8,nV0™ do curas 

'realizadas 
omeondi-

Cuidado <;o.>i as i^LSiFi€A<;;õi5SEBriT;vf;õs<;si!

A' veiiíla em Iodas as Drogarias c Pharmacias c na DROGARIA
DE EDUARDO STUDART èH.'

.'íí-liua <la Asscmliíóa-IíS

CEARA'
(•20)—.1- i

Lkor èòiiífa a ciiiBiia^íicx-
A' venda na pbarmaeia rio .1. Lino do Medeiros.

24—Praça do Ferreira- 24

-lo cSSaSÉSÍMiÉl ^^S^Speciaes; o «Vinho
e atiribiilos rfBS 

"o 
o Sé o o «?! S1 

"yllOCemos,C1'! 
f^o'1- florido

Nossosngradeeiiíféiítos no o<t, d/,d • " e"101'' Rem,luvillil^Igüiiia.«'onslil^l l^^ípftfa^^ PeIa ,lelÍC!U,0iiíl d11 ü»-^-

l)' n peimltima s' í, 
" ^,il1'1 ° Sl' A,l,cm % Costa Tbeophilo.

p.otluclo .^.peViora "'"^ l;H»(l'»»cnte, conquistou logo reputação de

ágSv eSòf ™!lSe,S;l^Si ^"m"0' 
"f"11 

^ 
0'" —"«-to, o foi

especiaes. cn0analado com esmero, trazendo bonitos rótulos o cápsulas

,!íiH:í!ri^i;^,;l(;^^;j;i;[;í*^;1;'';;? «^ ^ ^«üó, ó produeto q„o pôde
nniosin. o Sr! An toro Theoph iío 

' "U ' ™ '1I1L> ro,,na ,,tí «íu.iliclndes ,1o do que nos1 dou
{Libertador n. õl, de 20 do Fovoreiro.do I.sss.)

de ca^dÓ su!l' mbrÉ pS? ÍJÍJK? ^^«j WW femas garrafas do vinho
''o «¦¦ oxcellente , orie1-i ./ / ,'' 

'K hl '"í^f '';l ?.?mposÍQflp; pelo sabor dolica-
confirma os oréü&S^ goS"^,,°f ri aí to - 

'"""^ '' ^^ã "neiona. o
Nonos grulos pola ollbrta.
{Gazela do Norte n 80, ,\o ].o de Fevereiro rio i.888).llÈfeÉ^^^1^^^
(h"ísí(mi. i, tlez\)de J.<cveroiro dc 1888).

p,^ocebemos 
uma amostra do delicioso vinho de eajú do Sr. Autero da Costa Theo-

ia de um sabor agradável e de uma pureza de neetar.
(iei. 

I.u Ijoma,, industna cearense o vinho do nosso amigo, a quem agradecemos o
[Boiií/ival, do I I de Março de ISSS); 

'

superior. "' 
"''"'''^ ,le vmll° ll° ««» fabrico, do qualidade

^^^^^^fe-^ii?^ ¦*:*»»™vi:;;.:, ftasrsíssíáffiSí^ í* ¦ ¦
(.W/r n..|,n|, dos do .Julho de .1 sir; '

ItBCOMIMÍSXDÀc ÃO

íí,ii.SSs ;„ 5i,r íns?':; í°,.!;,z i"'°ris< • ;iii<\níio s? °confii,uiíi ™m °«^««
eapsula, que bém o dSíuom '^ e0nh^' 

^«ando-por base seu rotulo e

(Ú0)—].—lõ

03) II

VINHO DE QUINA, JURUBEBA E LACTOPHOSPHATO DE CÁLCIO

todo estadodo pobreza de sangue. ' e,,,ow«.es o em
A' venda ua pharmacia do.J. Lino de Medeiros.

24-PUAÇA DO I i;iílii:illA-24
(J0)-

DEPüMTIYOSEMEIVâL
V1XIK) DE SALSA E CAKOHA IODOKADO

Este medicamento é de uma efficacia incontestável, c innumeras vezes verificaiIo im mo st,as quoprovém do vi,.„s svpJ.iü.i,,,, |,sil».ãbài iloi«8 riS
¦ã mi o ,! ,' 

,>"'l,,!','"s' w«.í«l»n'fii.-fl« «-"Ík-çí. e <!:. h.uba, alo, i;, (queda dó
dc n ,ZÍTT 

"^ q"° ú^nãem (1° vici0 escropln loso, escorbítieo, que não ,
í:™ 

!1 <\°VmW- üób humores em geral o parlieuiarmonte 
'do

siuigrn , ri onoo torlas mais se derivam.
A' venda ua pbarmaeia do J. Lino do Medeiros.

24—PUAÇÀ bo i i:i:íü:ií{.\—2í

Receberam pelo ultimo vapor as seguintes marcas de vindo, que vendem a preços baixosPAll-A imESTÁft GOí#A DÈ VEI\D\ :
Douro Clárote

Henrirpiino
Mosealel

Saudável
Collares

(õl)-l-

nrfáB1ÍBM
Nogueira

Ancora.
RiIPwmt^

Õ3—1—10

.<r

íld,


